
,

AQUELES que dizem: que nos

tempos da ditadura salazaris­
ta se afirmava a necessidade de
união para vencer o inimigo (que
era SEMPRE um sujeito teleco­
ma.ndado por Moscovo, semeando
tudo de rublos 'e comendo crãancí­
nhæs fritas) e que todos os sacri­
fícfos eram pequenos para. evitar
a desagregação das verdadeiros
pOIltugueses frell1te ao iIlimdigo _

e, agora, se fala na necessãrsa uni­
dade contra o ínímígo fascista, que
espreita as liberdades democrá­
ticas;
Aqueles que dizem que os mar­

celJ:sta¡s a:t1i;rmav-a:m a ilegailidade da
greve, atentatõrãa da 'economia na­
cional (espantalho que serve para
assustar toda a gente, e afinal se

re�ume na economia do patrão) e,
poís, desagJ:1egado'ra da unidade lu­
sitana, indispensável frente' ao ini­

�i�o estrangejro, ameaçador da
ímínents dignidade da pessoa hu­
mana (do. v�rdadeiLro português,
claro, os outros não a tinham), ao
passo que hoje se fala na inopor­
tuni'dade da greve, atentatôrta da
economía nacíonaj (sempre o pa­
pão do prejufzo do patrão) causa­
dora de anarquia, desagregadora
da unidade democrática face ao
crescente perigo fascísta:
Aquelies que dizem: qU� a censu­

ra é índíspensâve], segundo afir­
mavam os paternalistas, para pro­
teger a unidade intelectual e espi­
ritual portuguesa contra 8;2"reSSões
ideológiJcas perturbadoras "'da uni­
dade dos patriotas contra o iIlimi­
go estrangeiro e hoje se ail'rma 'a
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necessidade de uma comissão ad
'hoc para proteger o segredo mili­
tar 'e não permitir agressões Ideo­

lógicas æeaccíonârías (seja Já !lsto
o que for) que favorecem o regres­
so do fascismo porque desagrega­
doras da unídade democrátioa;
A todoa 'aqueles, enfim, que afire

mam que tudo está na mesma e sõ
mudou o nome dado ao hrlmrgo -

antigamente o <tal sujeitinho vi-ndo
do além, tenebroso pez1urnado a

enxofre, espalhando far:tàme.nte ru­

blos e kopeks e alímentando-se de
criancinhas cruas, hoje o fascista
(que aJi.n!da ninguém me disse bem
o que seja e eu tenho visto definir
como o 'Sujeito que tern o lugar que
eu quero, o sujeito que não me dei­
xou fazer uma rtratantadaztnha, o

.

,elo dr. Monso, de Oastro Mendes

sujeito que levou a Ioíraça, que eu

cobiçava) - a todos esses eu 'digo:
ANDOU-SE PARA ,A FRENTE.
Um sõ passo, sem dúvida. De va­

gar, sem dúvida. Falta fazer muito,
sem dúvida. Já se podia ter feito
mais? Muito provavelmente. Ma;s
há dcds factos muito ímportantes e

que são o desrnantelamento da
Pide DGS e o terminar da cen­

sura.

'E de notar é que os agentes da

Bide serrem prãsão mas nunca tor­

tura, como eles fazis,m aos seus

presos. Isto demonstra, ínsoñsma­

vel-mente, que há um novo espíríto
nos govema.ntes. Pois quem é ca-

(Conclui na 3." página)

TURISMO
E 'LIBERDADE
S ERrA bom que o Pais, e em par­

ticular o Algarve, dispusesse
de outras indústrias mais rendá­
veis e de 'base do 'que o turismo,
mas tal não é uma realidade neste

momento, e uma transição não se

pode fazer com a rapidez que ago­
ra se nos impõe.
Têm uLtimamente sido 'Citados os

espanhóis como culpados da 'que­
bra de af�uxo de turistas estran-

"''WA'_''_''_''.''.''''''.'''''''''''''''''_''.''_'''''''''''''
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A zona do cãls de· Silves

SILVES
CIDADE ONDE 4 TR4DIÇio CULTURAL
SE MAN,TaM

por Joaquim Francisco da Encarnação .Sequeira

SILVES, como todo o mundo cul­
to -sabe, é a cidade algarvia

que maiores tradições .tem no cam­

po da cultura e da civi'lização.
Desde o remoto tempo dos ára­

bes, em que foi das mais ricas e

esplendorosas capi.tais e um dos
maiores centros de cultura e es­

tudo, fulcro de civilização 'e ciên­
cia onde ohegou a existir a pri­
meira escola médica conhecida
nessa época, até aos nossos dias
nunca os siIvenses deixaram d�
¡;;entlr um -gosto natural pelos as­
suntos culturais.
A poesia corre-lhes nas veias e

o gosto pelo estudo hrota em cada
um. Entre os jovens sHvenses há
muitos artistas e poetas, pois são
por Jlatureza, sensiveis e ,sonhado­
res sabendo dar vasão, através da
poesia, da pintura, do' desenho da
literatura e do teatro a toda a' sua
sensibilidade. Poderla citar os no­
mes de muftos \Silvenses que de to­
das as camadas sociais e em várias
épocas se celebrizaram nas artes
e nas -letras e o de outros que não
possuindo menor valor, preferiram
conservar-se no anonimato.

Nos últimos 48 anos () fascismo
flagelou impi'edosamente a ci'dade.
° fado de Silves ser um centro'
industrial corticeiro e ainda corn

profundas ,raizes culturais, portan­
to com forte tendência progres­
sista, fez dela o ponto de mira da
Pide e uma d!l-s grandes vítimas do
regime deposto. Em -Silves ,tudo foi
desmantelado. A Silves tudo foi
negado. A cultura também não es­

capou a essa acção destruidora.
Qualquer manifestação que surgIs­
se, depressa sucumbiria.
Com a dærgnação de «Focite»

constituiu-se na Sociedade FHar­
mónica Silvense um nOVO grupo
cultural. Porém a sua ;1Cção cedo
deixou de se sentir, embora não se

extinguisse.
Por isso, foi com satisfação que

após o 25 de Abril os 'silvenses vi­
ram aparecer o «Manifesto Foclte»
que a seguir se transcreve:

Em M de Outubro de 1972 foi
constituído na Sociedade FUarm6-
'ltlica Silvense um grupo cultural
com a denominação «Facite».

(Conelui na 6." página)

por Alvaro Ramos Pio da Silva

geiros (a avaliar pela lotação dos
hotéis' e utilização de carros de

aluguer sem coadutor, que ê de

75% neste momento em relação
aos anos anteriores), por obraide
propaganda adversa a Portugal, re­
Iacíonadæ com motivos polítícos e

baseada JlO actual surto de cólera.
Tal motivação lIlão se afi'gura no

entanto criveI e aceitar essa 'expli­
,cação fácn e deixá-Ia com-er, serâ
aceitar e contribuir para uma vi­
\São estreita e deficiente do asBrm­

to, pelo que não será nunca demais'
contribuir para que ao povo seja
facilitada de uma vez ;para sempre
a visão ampla dos problemas. Dei­
xar correr este boato sem lhe opor
ou o sujeitar a urna anãliise racio­
reinada e �ógica, será talvez tam­
bém ·senvir iIlltere'SBes inconfessâ­
veis de 8Jg:r:upamentos politicos que
não serão somente a reacção do
'regim:e deposto, como de alguns
dos que com características pater­
n'ruUstas idêntllcæs, e que agora en­

tre nós fazem parte do xadrez po­
litico, a quem pode interessar um

colapso económico e Molamento po­
litico, ,lançando sobre outrem as

culpas, neeste caso numa identifl,ca­
ção com a Espanha através do po­
vo espanhol, como meio de mais
facilmente levar a efeito o seu p,ro­
grama de cOlllqulsta definitiva do
poder. Também através :de deter­
min'aidæs oum-as motivações pré­
-cOlll'cebmas, como sejam, incita­
miento a reivind!(:ações de salários
mais elevados �m se curar de 'ava­
üar a \Sua pOS8i.biUdade, embora
por detrás muito bem se pregue

(CO'twlui na 6." página)
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FESTEJAR E DIVULGAR

A REVOLUÇÃO

A MAIS jorve.m democracia do
Mundo tem sfdo saudada por

miludiveis man�fe8·tações âe apoio
e de ,regozijo. Ora são os intelec­
tuais tranc68e8 que. nos envi.am
uma mensœgem de .s'aUidŒ;ão, ora

siio as nossas del!ega;çÕe8 no estrrOJn,­
g.e4,TO qwe, p,efla' priweira vez há
muitos <linOS, são apl.audídas·e fes­
tejadas, unani'l'Mime-nte.
Depois da ida dJe Mário Soares

à Conferência da Internacional So­
ciali8ta, foí o deœder» sociaUsta
[ramcé« François MitteN"and q'1116
nos 'Visitou e par.ti:cVpot�. em ,três
8e-n:saOroit!<IIÍS comíci06 em Lisboa,
Porto e Coimbra; anuncia-se para
breve a vincla do .rec-retário-geral
cla ONU, Kurt WaMhetm, que pela
primeira vez âeotaro: acreditar na
política 'de descolonf,zação portu­
guesa; além disso, ISom08 visitados
por delegado's sm.dicœ£s de vários
paises, 'Por ,emMsdrws ae governos

.

comunfistŒ8, (!Jar jornaliJstas estran­
geiro8 que nos dedicli:m liroros, I1mti­
g08 e reportaçen«.

'

No plomo artf&tvco, c01'neçam a

(aonclui na 6.' páginaj

Do presídente da Comissão Admi­
nistratiVa do Concelho de Al­

coutim J:1ecebémoB o oficio de 3 Ido
corrente, que passamos a ,repro­
duzir:

Sr. director,
Em nome dia Comissão Adminis­

trativa do Concelho de Alcoutim,
que entra no exercício da;s suas

funções, cumprim'elnto na pessoa de
V. todos os ,trabal·hadores do vos­

so jornal, e dentro do'S mais sãos
principias democrático\&, e81[JeTO que
o Jornal do Algarve, continwe a

lutar em defesa dio porvo.
Apres:e.nto a V. 08 meus melho­

res cumprilrn.elntos ..

A Bem do Povo,
COmMsão Admmis.trativa ,cla ca­
mara MunWVpal de Alcoutim,

O Presidente,
F1ernando José Lopes DIas

Gratos pela atenção ,que para
com o órgão provincial qmseram
ter os n�)Vos dtrigent�s de Alcou­
tim, auguramos·.:Ihes felicidades no

desempenho das seus cargos e po�
mos ao seu dfspor os nossos prés­
timos 'em tudo o que possa contri­
huLr para o progresso do \Seu con­

celho.

f"""""-"""""·''''''''-''-''-''''''-''''''·''·''-'1

I TEMAS EM DE8ATE I
t TEMPOS DIFíCEIS PARA�A INFORMAÇÃO. ¡
I I
ii!! Quando há dias comentávamos a criação de Uma comissão I
I ad-hoc para a Imprensa, Ráditl e Televisão e a publicação de Í!!

I um decreto-leí que controlava a Informação, estávamos Ionge i!!1
I de super que as primeiras consequências iriam surgir a seguir. i!!

I Efectivamente, poucos dias depois, mesmo antes de se anunciar i!!1I a constituição em pormenor dessa Comíssão, dois jornais - «A

Í!! República» e «A Capital» - eram punidos com multas de trm- i!!

li!! ta e cem centos, respectivamente. Isto, depois de numa reunião I
com alguns membros dessa comissão, representantes dos órgãos

II da informação terem evidenciado os termos vagos e pouco es-

I
clarecedores do regulamento do decreto-lei.

O caso já provocou tomadas de posição de grupos' de jorna- I
listas; incluindo os das redacções dos jornais atingidos e a deci- Isão de apresentarem recurso das multas. Deste modo se acentua I
o aspecto físealísador e limitativo da liberdade de Imprensa Í!!
surgido da criação desta comissão ad-hoc que actua a posteriori, Iii!IÍ!! mas que faz surgir o problema da censura prévia no seio das Í!!

! redacções e no espírito do próprio jornalista que :faz a notícia. Í!!II Quanto a nós, eonsíderamos esta pressa de actuar por 'parte Ida mesma Comissão um grave presságio para todos os que tra- ..

� balhamos nos jornais. Trata-se de um aviso bastante sério, que I
I põe de novo em evidência um processo de censura governa- !lii

I I..:; mental-militar ,que passou a existir e que actua com rigor mas
I dentro de um critério vago como é o espírito do decreto-lei em I
I questão.

.

II A partir do caso «República-Capital», todos sabemos que há i!!
'" uma espada de Damoeles sobre a nossa cabeça, actuando ínexo- II '"ravelmente, quando o jprnalista apenas tenta servir o melhor '"

I possível o seu leitor e a Infermação. Sempre defendemos uma I
I liberdade responsável, mas jamais acções limitativas dessa mes- I
I ma liberdade, o que passa a acontecer se não se definir dentro I
I de um espírito amplo, justo e equilíbrado uma legislação para i!!
ii! a Imprensa portugue¡sa que necessita, acima de tudo, de sel" I
I' livre e actuante.- M. B. =
il"." .."_"_,,_,,--,,_,�..,,.,,_,,_,,_,,.,�..........t

¡VOT4 da redaccao
DEPOIS do 25 de Abril, duas

palavras estão muito em voga
em vários sectores do País e que,
no seu própr�o significado, repre- '

sentam bem o fim de um regime
e {) i,nício de outrtl. Saneamento e

reivindicação constituem efecti­
vamente as necessidades mais
premente'$ e justas que se impõem
a ,todos os níveis. Acabar com os

restos do fascismo ou neutralizar
os seus elementos ainda represen­
tativos que se encontram em po­
sições de responsabilidade em or­

ganizações oficiais e particulares
- eis 'o sig,nificado' do primeiro
termo. A obra foi iniciada no 25
de Abril pelas Forças Armadas e
tem vindo a processar-se em to­
dos os sectores. E�tá, porém, lon­
ge de ter acabado porque 48 anos

de regime i,mpuseram pessoas,
processos e mentalidades cuja
substituiçãtl vai levar o seu tem­

po. É necessário peD'Sar que, as­

sim como o progresso chega com

dificuldade a vários pontos; assim
também a mensagem desta Revo­

lução não atingiu ainda todo o

País.
Ao mesmo tempo que as pes­

soas precisam de acordar do seu

,sono letárgico para encararem o

UM SOPRO DE JUVENTUDE
DILUIU O REGIME
DE COMPADRIO B OPRESSÃO

por F. Clara Neves

SANEAR, REIVINDICAR ...

futuro num país renovado, onde
têm elas próprias de sacudir os

restos do passado e aprender a so­
letrar li palavra liberdade, há to­
da uma obra de ,politização que
tem de ser realizada pelos vários
Partidos. Mas o saneameuto pro­
move-se em todos os níveis por­
que dele depende também o êxi-,
to da Revolução e o malogro de
quaisquer tentativas da reacção,
que' descobre os mais variados
prócessos para ganhar alento.
Quanto à reivindieaçãtl, temos

também de saber como utilizar
essa força que ganhámos. Arma
de dois gumes, ela pode ser usa­

da até contra os interesses do tra­
balhador. Há por isso que condi­
cioná-la a um processo de debate
geral, dentro da classe. Longe de
desistir, cada um deve reivindicar
para si e 'para os seus aquilo a

que julga dever ter direito den­
tro dos novos prl,ncípios demo­
cráticos que nos regem. Mas nun­
ca tentar fazê-lo isoladamente,
afastado do contexto geral e das
possibilidades económicas do mo­

mento. De outro modo, essa luta
não terá significado social e pode
ser utilizada até contra æ inte­
resses da classe que pretende be­
nefici¡tr. E, daí, ela ter de ser di­
rigida no plano sindical depois
de examinadas a justiça das pre­
tensões e as consequências soci'ai)¡¡
que daí advêm.
Fixemos, porém, que «sanea'r» e

«reivindicar» mantêm a sua forca
indestrutível no novo vocabulário
que aprendemos em 25 de Abril.

Comicio do Partido
I

Popular Democrático
em Vila Real Sinto de António
No salão do Glória Fut-ebol Clu­

be, de Vila Real de Saillto
António, que 'Be 'encontrava cheio,
realizou-se na segunda..fei.ra lUma

sessão de esclarecimento politico
promovida pelo Partido Popular,
Democrático.
Constituíam a. mesa, que tinha

por f.rmdo a bandeira nadonal, os

\Srs. dr. Cunha Monteiro, médico
,naquela 'Vila; dr. Mllircelo de Sou­
'sa, 'assistente universitário e sub­
director

_

do jorn8Jl '«O E�resso»;
dr.' Leonor Beleza, assistente uni­
versitária; eng. iMagalhãæ Pache­
co, assistente do Instituto Supe­
rior Técnico e Jorge Correi'a da

Cunha, 'estudante de Economia ..

Fez a apresentação dos oradores
o dr. Cunha Monteiro que <disse /Ser

aquela a primeira reulllião de ca­

rácter partidário 'que se efectuava
em Vila Real de Santo António,
uma 'Vez que 1IIS anteriores, a cargo
do Movimer 'o Democrático Portu­
guês, tinha:n sido de esclllirec!men­

to, nelas ill' ervindo oradores de
diversas tendênc:as. Aludiu ao qua-

(Conclui na 3." pági11a)

DESDE o 25 de Abril, temos a

obsessão de sintonizar emis­

sores lJJIIICIioIn!als lC estr�os no

seIlltido de efectuar meDJ1Jallimenlte
o balanço interi-or e exterior da
derrocada fascista, e das perspec­
tivas imediatas, para além dos
comunicados oficiais. Desejamos
tlliœif:la¡r aIS JanJa¡gIellIs do POIltugaJ1
'1'IeillOvMO, ausClllilitlanJdo dmlplressões,
sOi�etudo as que se prqp8Jgam
Par 'esse mmdo, alceroa da pos­
slib1lliidade de :li!lJteg1ração lB. curto

prazo nos sectores económico po­
IUtiJco e cua,turaJ, sob BI «luz vettIe»
imposta pelo movi:Jn:tmto d'8JS For­
ças Armadas. Por outro :lado, à
conjuntura do Ultramar, a mais
pesada e dolorosa hleMalça do �­

g!mee fascl.gj;¡a, quaâ será a verda­
deira :reação ofl:cilcall nas dii'V&"SaS
capiJtads? Nem tOOIliS lTe.T8nn pe­
lo lIllesmo diaJplaJsão de ewforia ...

O l1'IegiJm:e aanontailihado OIbsti­
nOll-se em procliamar Uilll «estado
IIlO'VO»

, digerillltlo porém e:stIMLnlho

Œl'IlICIiona1iiJsmo, cujo padlrão cexaJ1ta.-

va paradoxaJme:nite a Pátria, mas

p;roi'billldo InÆIi1l:i!estaçõ.es illO 5 d�
Ol.lltuJbro e 100 1.· die �b:ro.
Neste !liimJi,ta¡V'&-iSe lB.' cCOIllcenltraæ

, ALIMENTOS ENERGÉTICOS
tiOVlell!S If.rurdapos ms Rœbalm"ado- .

�
ll1es {na P\r':oIv\iJnJdi:a a moda carLu

Ivertiœlmelnte em desuso) em ho­

lllWIlli8Jgem d�OilO!I'lÍd'A ao'B iCOD(ju:-
1'I8d0lS, como que Il'eiceando hlpoté­
,ticas J:1epresálias. Quanto -ao 5 de I
Outubro particularmente odiado
/pelos rea:cciOlllmos 'Por oheliTar a.

perfume de ��be1'dade, os gOlV'em'B.­
dores 'OiNis QPunharrn veto !impla�
cável em 'Obediência a «instruções
IRlperiores». 'EviJtaNa-se a todo o

transe evOC3Jl' feItos glOll1osos do

:Povo, !iIllJterdilltaJnd!o Ittlilllagens al­
Vi[cas às ,campas dos máJnIli1'es e·

heróif! precursores e defenoores
Idos � dJeIrnooráJtioo., O
,Pavo rerugl!a. às odiosaa iJm¡pQsi:­
ções, pelo que se g.eratV'& cliIma de
cllaque oom a ipOM:cia esp�dza-

(ConcZuf na I." página)

I
Além. dos alimventos protecto-

re¡¡ (proteínas, saia minera,i" e I
vitamin.à'.8j, exLst8llt olhtros, ,en-

Icarreoados de fornoofYr' o com.­

bust£vel nece8Bál"io para que -o

ol'gl11ti.smo possa ,I;rœbalhar e �
m.nter C01L8tante a tenupera- Itura interna. As gorduras e .08 I
lrA.dratos de carbono (açúcare8, Ifarinha8) 8llo 08 aZiment08 00111,- ii!!
bust!vei8, t IX m b é 1)1. ohmnarlo8 i!!1enfYr'oétwo8. I
Dê ao organismo alimentos Ifornecedores de combustí- i!!
vel, usando na alimentação, I

";.j_b"a�nh�aœe.Ó�...
le

..

o

..s.v.e�g.e�t,�a,i..S.'"m"a.n�-,�"Ii!!teiga, açucarados, mll49Sas e

farinhas, tudo porém, sem

exageros.
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DE SERVIÇO

feosFirma importadora de méqui-
'nas de café, desej« contactar
firma ou mecânico para pres­
tar assistência, técnica, no .A J­

garve. Assunto urgente.
Resposta a este .jornel ao n:

17938.

PromQção
Foi promo,vido ao posto de tenen­

te-coronel piloto aanaâor, o nosso

cOll'lVprolVinciano 'sr. Augusto d:e Je­
sus Melo Correia, actuaimenie em

Inglaterra a [requentar o Ourso do
Estadó Maior da Força Aérea, na

Royal Aír Force, filho da sr." D.
Rita de Melo Oorreia e do sr, Au­
gusto de Melo Oorreia, 1.' cabo,
aposentado, da G. F.

Partidas e chegadas

CRÓNICA
DE ·FARO

Apatia ou reiuvenescimento?

Or. Diamantino D. Baltazar,
Médico Especialista

POENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas' às seg,undas, quar­
tas e sextas-feiras. a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
.30-A - 1.°,Esquerdo
FARO

. {. 'Consultório 22013
Telefones Re:>idência 24761

!

Um telegrama do
M. D. P. de Olhão

.
60m <) rpedddo de rpulblrLcação, I!'e_.

cebemos da ,colJlllissão ,cOIIlicei!!hàia de'
Olhão do Movimento Democrático
Portugilê,s K:Óipia do segumte 'flele_'
grama endereçado ao sr. Presiden-'

'te da RepúblrLca:
Excelencia democratas concelho

Olhão.' reunidos .MovimentO' Demo-:
Gn(Üwe:o P01',tugu'ê,s; têim IS!etgUiid:o.
apaixona.dœme.nt,e processo demo­
,crátVco co>ns.equencia 25 de ,Abril
olho'8 pos,tos nossa Pátria Mom-

,
me;nto Forças A;rmœdas e ·Governo
,provisMio s,top notícia presente
lwmeaçoo Veiga S'imão no\S'80 re­

pre.s>entantJe Nações Untidas deixa
'receosamente perpZexos no'slSOs ade­
l'entes stop respeito Vossa Exoe­
lencía me,reCe permit'e solicUemo\S
não consinta qUe desilu\Soo œest,rua
tantas esperanças aUlI'nentadas por
um,Portugal de futuro livre, e ver­

dadeiramente democrrotico stop por
favor Senkoif' Plf'esidlJnte não dei­
xe es's,a figul'a altannente compro_
metida

.

anterw,r
'

'T(jg�me m!l.nche
pureza mommento 25 Abril glória
ímpar 1'l{) mundo actual ousamvos
sOilicitar Vossa Eœcilléncia se Mgne
int/Wvir para afastar V,eiga Simão
qualquer cargo 'nossa Democracia

confiannos VOS'8a inteligencia amOl'

nosso Portu,gal Viva Portugal

Gente nova

No Hospital âe Heinsberrg, Re­
pública Federal Alemã, deu à luz
U11'lJa menma que recebeu o no.me

de, Saauira. Isabel õâarquee âos San-
'tos, a sr» D. Isabel Oliveira Mar­

ques Santos, esposa. do no'8SO as8i­
nante sr. Vítor Dani.el âos Santos.

farlicias
Vitimas de acidentes
de viafão Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

o mâcia Alves de Sousa; e até sex­

,ta-fetra, a 'Farmáci'a Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmáda

OHvetra Bomba; amanhã, Al-exan­
dre; segunda-feira, Crespo Santos;
,terça, Paula; quarta, AlmeIda;
: quinta, Montepio e sexta-feira, Hi­
,

giene.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULÊ, hoje, a Farmácia

Confiança; amanhã, PinheÍiro; se­

gunda-feira, Pinto; terça, Avenida;
quarta,

.

Madeira; quinta, Confian­
ça e sexta-feira, PinheIro.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

PachecD; amanhã, Prog,reosso; se­

gunda-feira, Olhanense; terça, Fer-
'

ro; quarta, RDcha; quinta, Pacheco
e ,sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Dia:s; amanhã, Central; segun­
da-f'eÍira o.liveira Furtado; terça,
Modern�; quarta, Carvalho; quin­
ta Rosa Nurres e :sexta-fei,ra, Dias;
E,m TAVIRA, hoj'e, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda-

Em serviço de rotina .seguia nu­

ma motorizadt;t o sr. António Peres
Gomes, de 51 anDS, ca;sado, na;tu­
'fal de Alcoutim e residente em

'Faro, soldado da G. N. R., pres­
tando serviçD nOi Destacamento de
Trânsito. N8is imediações dOl Cal­
vário (Lagoa) o veículo derrapou
e o condutor foi projectado, frcan­
do em estado gravíssimo.' Conduzi­
do ao Hospital de Portimão,' ali
veio a falecer.· O funeral efe'Ctuou
-se com grande 'àcompanhamento
para o cemitério de AIGoutim.

- No SítiD das Hortas '(Vila.
Real de Santo António )" foi atro­
pelado por um, automóvel, condu­
zido pelo sr. António José Encar­
nação, de 39 anos, 'dentista, o sr.

Arménio Leal de Brito) de 63 anos,
solteirD, residente na mesma víla.
Conduz,ido ao Hospital .da Mise­

córdia local D infolltunado sexage­
nário veiD a faleeer momentos de­
pois de. ali ter dadD entrada.

Banco da Fomanto Nacional
Sociedade Anónima de' Responsabilidade Limitada

Capital 1 50Q000 000$00
Sede - Rua Mouzinho. d� Silveira, 26 - LISBOA

DIVIDENDO
(Cupão

DE 1973
14)

Comunka-se aos Senhores Accionistas que a Assembleia
Geral Ordinária em sessão de 21 de Junho findo votou ,relati­
vamente ao exerCÍ'�io de 1973 a distribuição de um dividendo
de 6%, que se traduz em:

Acções n.OS 1 a 1363636 - Dividendo ilíquido de 60$00,
ao qua'l, dedU2'lidos os respectivos impostos ,consoante a natu­
reza dos títulos, cürrespondem as seguintes 'importâncias lÍ-

�dM:' ", .

Acções nüminativas

n. os 1 a 1 000 000 .

n. os 1 000 0001 a 1 363 636 ..

48$407
52$032

Acções ao portador registadas 52$632
Acções ao portador não registadas _ 39$28032

Acções n.OS 1363637 a 1500000 - Dividendo iHquido de.
52$50, aO' qual, deduzidos os respectivos impostos cünsoante
a natureza dos títulos, correspondem as seguintes importân­
cias líquidas:

Acções nominativas :

Acções ao portador registadas .

. Acções ao portador não registadas .

45$528
46$053
34$3703

o pagamento será efectuado a partir do dia 31 do corren­

te em todos os dias úteis, na sede deste Banco, nas suas De­

legações de Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco,
Cbimbra, Évora, 'Faro, GUàrda ,Leiria Portalegre, 'Porto, San­
tarém, Setúbal, Viana do Castelo, Vila Real, Viseu, Funchal e
Ponta Delgada ou em quaisquer outra:s Instituições de Crédi­
to, suás Filiais, Agências e Dependências.

Lisboa, ,8 de Julho de 1974

O 'CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

AGEND.A.

Illo[iat8o Humanitária dOl 8 o m�e iroJ VD lonlário!
de Vila Real de Santo António
ASSEMBLEIA GERAL

CO.NVOCATORIA
Ao abrigo dos ,Esta,tutos convoco a Assembleia Geral a

reunir em sessão extraordinária no próximo dia 29 de Julho
de 1974, às 21,30 horas, na sede desta CO'I1po,ração, com a se­
guinte ordem de tra;balhos:

- EleiçãO' dos novos corpos gerentes.
Não havendo número suficiente de sócios para o lega'l fun­

cionamento da Assembleia à hora marcada, funciO'nará a mes­
ma uma hQra depDis corn qualquer númerO' de sócios.

Vila Real de Santo António, 8 de JulhO' de 1974

-teíra, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, Aboim e sex­

ta-feira, Central.
Em \ VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, ,a Farmáeia Carmo.

da TAP. Deixa ainda 6 netos e 14
bisnetos.

.

O funeral, que se realizou, após
missa de corpo presente, da igreja
de S. Pedra para jazigo de farnílía
no cemitério da Esperança, consti­
tuíu grande manifestação de pesar.

José Sancho Alexandre. da
Fonseca

'

No Hospital de Portimão, fale­
ceu o sr. José Sancho Alexandre
da Fonseca, de 41 anos, propríetá­
río, natural de F'aro, filho de José
Alexandre da Fonseca, industrial
algarvio, já falecido e da sr.> D.
Maria José' Sancho Fonseca. Era
irmão da dr.' Maria de Lourdes
.Sancho Fonseca : Duarte Silva, es­

posa do sr. Francisco Duar,te Silva
e sobrinho da sr.» D.'Maria Teresa
Eusébio da Fonseca Leal de Olivei­
ra, casada com o ten. coronel dr.
António Leal de Oliveíra e dos -srs.
Raul de Bivar Weinholtz, presí­
dente __da___.Iunia_ Distrital, capitão
de ,Mar e Guerra Henrique Ale­
xandre da Fonseca, coronel Jorge
Alexandre da Fonseca e dr. Manuel
Eusébio da Fonseca. O funeral
efectuou-se após missa na igreja
do Colégio, em Portimão, para ja­
zigo de família no cemitério da
Esperança, em Faro.

Maria Antonieta Fernandes Taeão
Em Lisboa, numa casa de saúde,

faleceu a menína Maria Antoníeta
Fernandes Tacão, de 16 anos, 'es­

tudante, filha da sr.· D. Antónia
F,ernandes � do sr. Adelino Tacão
Mon'teiro. Era irmã de Adelino F'er­
nandas Tacão e de Maria Adelina
Fernandes :l'acão e sobrinha dos
srs. Manuel' Tacão Monteiro, Vi­
eente Tacão Monteiro e António
Tacão Monteiiro .

O funeral da malograda jovem,
que se realizou para o cemttérío
de Vila Real de Santo António,
constituiu grande manifestação de
pesar, ne!>e se incorporando cente­
nas de colegas da' Escola Técni'ca
loeal e muitas pessoas amigas.
D. Maria das Dores' dos Santos
Em Vila ReaÍ de Santo António,

de onde era natura'l, faleceu a sr."
D, Maria das Dores dos Santos, de
73 anos, antiga enferme,ira, irmã
da sr." 'D. Angústia dos Santos.
Era ,cunhada dOl sr. João Viegas,
'e tia das sr,"' D. Carlota dos San­
tos Viegas e D. Almerinda dos
Santos Viegas e dos 'srs. AntóniD

, dos Santos' ,Viegas, ca:sado com a
sr." D. Maria Inês Viegas Alvares

'-��-��-�'-��-"-"_"1&'"

Acornpanhada'de seu marido e

filhos, encontra-se em Vila Real de
tsomto António, a no\S..sa comprovin­
cuma sr.· D. iUta Baptista Gama­
rada Antunes MaU1·ÍGw.
= Gam' S'BU esposo e filho, está
passando férias em ViLa, Real de
somto António, a sr» D. Maria da
Goncevção il. Sœbino de Iâoreira
Parra, nossa assinante em Olhão.
= Acompanhada de sews filho\S, es­
tá gozando férias em casa de seus

pais em Vila Real de Santo Antó­
nio a sr» D. Júlia Rosa Parra Soa­
res Dias, nossa assinante no Porto.

por MARCELINO VIEGAS
'

= Gam sua esposo: e filhos regres-
.... IIlIIII__...... ·_·

..

sou da Beira, onde se encontrava
, em serviço militar, encontrando-se
em Vila Real de Santo. António, e.m
'casa de s.eus pais, o sr, capitão da
Força Aérea Manuel Severino âos
Santos RoMigue';s.

A' PRIM'ElRA vista, a capital algarvia teria obrigação de
ser uma terra humanamente alegré: já por estar bafe­
jada no aspecto climatérico e inserida em região que é

Vulgar considerar-se d� prazenteira� de gente $'eIPIP�e pron­
ta à folia corn certa piada na maneira de se conduzir e per­
manente, 'cO'nta.giosa, boa disposição.
Contudo, tal opinião, não -------

lançando no mercadq -qaiS palavras,
.

passa de um conceito preci- manifestações culturais de reconhe-
pitado, Tristemente enganoso. cído 'valor sociológico. 11': que. esta

Porque Faro não é nada dís-. gente (de oque pessoadmente tanto
, Antes. no gostamos) anda e�'ecUvamente, aso. n es, nos surge como um

dormir de pé! Apática. Tem de re-centro urbano
..
(já' de grande juvenescer-se!

valor sociológico) íncaracte-
11....",.." ..",.",." .."." ..

rístico, sem chama, apático a

realizações colectivas de teor
espiritual. Flica-'se, a generali­
dade farense, por uma psicose
de viver na rua, de deitar-se
('só) «às quinhentas» e de se

erguer quando o astro-rei já é
senhor do espaço.

É, 'estamos 'seguro, disSD, uma

situação injusta. Socialmente, a

desfazer: porque a terra cresce, os

vàlores numanDs alargam O seu

âmbito cultural, e há necessidade
de erguer, uma ,comunidade sau­

dável, apta à desenvolver, trabalho
de vanguarda onde twos se inte­

grem sem partidarismDS estéreis,
longe da j,nútil «vivência de café».
Mas, como será possível 'essa vi-

ragem? '

Quanto a nós, a cidade enferma
de um mal a que eh8imamDS o diã­

logo frustradD. Vindo dDutros tem­

pos, quando o .desejo de falar ul­

frapassa;va a possibilidade de o fa­
zer em UlYerdade.
iMas is8,o foi' ontem. Agora, o ca­

so mudou de f,igura. E ne'sse cam­

po, sente-se que é precisD aJbri:r, de
novo, o 'proc'esso dialogante... Da .

comunicabiUdade. As forças-vivas
loeais têm de iniciar a camp8inha,

CinelBS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

: hoje, «A rapariga mvencível»:
,

,

amanhã, em matinée, «Os sobri­
nhos do Zorra» e ern soírée, «O
baile dos bombeiros»; terça-feira,
«A quadrilha dos .reféns»; quarta-
'-f.e-i.ra, «A amante de Nelson»; quin­.

ta-feira, «(:) g,rande mestre do cri­
me»; sexta-relea, «A estátua».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

: Esplanada Pæraíso, hoje, «Horizon­
: te perdido»; amanhã, «Verão 42»;
'terça-feira, «Projecção privada».

Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje, «Jesus 'Crusta, 'Super­
-star»; amanhã; «A bela casta Su­
sana»: terça-feira, «Os detectives»;
,quarta-feira, «O invencível»: quin­
.ta-reíra, «O último comboio»; sex­

: ta-feira, «Aleluia e Bartana, reís
:do gatilho» e «Monte Cristo 70».
,

,Em LAGOS, no Teatro Cinema
o Império, hoje, «O regresso de Tar­
: zan» e «Homens em fúria»; ama­
: nhã, «Ben e .Charüe».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
'hoje, «T'arzan e os piratas» 'e «Noi­
: va por um. dia»; amanhã, «Amor à
: ítaüana»; segunda-relea, «O clã dos
¡ sícilíanos» e «Sarilhos conjugaís»,
; Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
'vense, hoje, «O Invencível Robin
.dos Bosques»; amanhã, «A aman­
.

te»; terça-feíra, «O clã dos homens
, violentos».

Em VILA REAL DE SANTO
'ANTONIO, no Cine-Foz, hoje, «A
desforra de Hércules»; amanhã,

: «Ensiua-me a viver»; terça-feira,
«O profdssioo8il»; qua;rta-feira, «Co­

, bras venenosas»; quinta-feira, «Que
,

se pode faz'er ·com ,sete mulheres?;
: sexta-feIra, «A rebolona».

:Necrologia
José Sares Correia

Em Vila Real de Santo Antônio,
onde residia, faleeeu o sr. José Sa­
res COIlreia, ,de 66 anos, natural de
Vila Nova de Caee,la, que deixa
viúva a sr." D. Teresa de Jesus
Aze,vedo Correia. Era [,rmão da sr."
n. Mariana da Conceição Sares
Reás e tio das 'sr."' D. Maria Ce­
.usia Sares Gambito André e D.
Maria Antonietoa Sares Reis Pires e

dos srs. João António Sares Reis,
José Anuando Sares Gambito e

Rogério S8ire,g Gambito.

D. Mal'ia Luísa Nogueira Aguedo
Neto

Faleceu ,em Faro onde desde
muitD nova residia, a sr.' D. Maria
Luísa Nogueira Aguedo Neto, de
82 anDs, viúva, natural dOl Porto.
Era mãe das sr.'" D. Maria Jud!Ít'e
Águedo Neto e D, Maria C8irlota
Aguedo Neto Alves 'e dos srs. Ar­
tur José Águedo Nefo e João da
Silv1l. Neto (já fa�ecido); 'sDgra
das sr."' dr.' Nidia Ferreira Ne,to,
delegada: dtstrital do Inst�tutD de
Assistência Social e D. Maria Alice
Ca;beçadas NetD e dOl eRg. Faustó
da Silva Alve's e avó da sr," D. Ma­
ria Margarida Neto Alves Correia
da Silva e' do sr. João José da
Silva Ferreira Neto, funcionário

Cerca de mil alqueires
de trigo devorados
pelas chamas na Bordeira

ARMAÇAO DE PÊRA

Mani.!festoll-se vio,lento ,incêndio
na proprueda:de denominada CaiSa
Alta, tendo as cham8is ir,rompido
num restolho de aveia, onde mo­
mentos antes um. pastor de' nome
Antónia GagD, de 76 'anos, 'estivera
a apa;scentar bovinos. O fogo, a
breve trecho, impelido por vento
pr.opagou-se a uma sementei,ra de
trigo, 'destruindo-a na totalidade.
AvaUa-se em cerca de rodil alquei­
,res o cereal devorado, tendo a;inda
ardido muitos pinheiros e sobrei­
,ros, totalizandD os prejuízos cau­
sados mais de uma ,centena de con­

tos, que não ,e'stão ,cobertos pelo
,seguro.
A propriedade é pertença do nos­

so solícito correspondente sr. An­
tónio da Silva Bago d'Uva, resi­
dente em Bensafrim e localiza�se
na fregu'esra de Bordeira, concelho
de Aljezur. Os bombe�ros voluntá­
riO's de Lagos, compa'receram, com
quatrD viaturas e matetial adequa­
do, mas os seus préstimos pouco 'se
fdzeram sentir, porquanto a pre­
sença de mais de meia centena de
pDpulares que de todos DS lados
acorreram, já tinha evitado que. rus
chamas se propagassem às pro'­
'priedades viz,inhas.
Para 'cúmulo, do azar, ,à hom em

que tudo e,ra pasto daiS chamas,
chegavam ao local as máquinas
ceifefras-debulh1lidoras.
A G. N. R. de Aljezur tomou

conta da ocorrência.

AGRADECIMENTO
MAJOR ANTóNIO RUFINO

ANTUNES

Viúva, Mariana de Jesus Nunes
Antunes, filhos, Dr. José Justo
Alves -Rufino, António José Nu­
nes Antunes, noras Dr.a D. Arle­
te de Sousa Duarte Alves Rufino
e D. Maria Inêts Correia Salgadi­
nho Antunes e !Jetos, agradeeem
profundamente .sensibilizados a
todas as pessoas que os acompa­
nharam neste triste aeontecimen­
to, apresentaram pêsames e se in­
corporaram n.o pl'éstito fúnebre,
que saiu da Igreja do Pé da Cruz
em Faro para o cemitério de Cas­
tro Marim.

AGRADECIMENTO
MARIA DA PIEDADE BARROS

AZEVEDO

Sua família na impossibilidade
de O' fazer pessoalmente eomo era

seu desejo, vem por este meio,
muito penhoradamente, agradecer
a todas as pessoas que acompa­
nharam a sua estimada falecida à
sua última morada, bem eomo a

todas as que de qualquer modo
manifestaram o seu pesar pela sua

morte.

dos Santos-Viegas, João dos San­
tos Viegas, casado com a sr.s D.
Maria de Fátima Gonçalves Víegas
e Manuel Viegas, casado com a sr.:
D. Maria Bernardete Gomes Vie­
gas.

D. Maria de Jesus Correia Faísea
Faleceu em Faro,' 'Onde .resídta,

a sr.« D. Maria de Jesus Correia
Faísca, de 86 anos, natural de _

Loulé, que deixa viúvo o sr, Joa­
quim Pontes F'aíaca. Era mãe da
sr.» D. Maria José 'Faísca de Brito,
viúva do eng. José Cristóvão de
Brito e do sr. Joaquim Correia
Faísca, casado com a sr.' D. Maria
Eduarda Sancho Nobre Faísca.

O funeral efectuou-se para ja­
zigo de farnília no cemitério de
São Lourenço de Almanstl.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal ,do Algarve, sentidos pê­
sames.

lolas
. De 3 a 10 de Julho

o L H Ã o
TRAINEIRAS:

-Príncssa do Sul .

Nova Sr.' Piedade
Colrneal . .

Nova Clarinha
Amazona ..

Estrela do Sul .

Arda.
Restauração
Diamante
Pérola Algarvia
Nova Esperança
Costa Azul.
FarisDI
M8iria Rosa
Ponta do Lador

162110$00
130453$00

.

113310$00
90330$00
82850$00
77645$00
64850$00
55080$00
54400$00
51100$00
43385$00
40500$00
39388$00
39350$00
9585$00

Total 1054336$00

[apafal �e·�ulveril8tlo
De preferência com tractor.

Dirigi,r-se a Gabri�l Támé,
Av. S. Jo'ão de Deus, 49-2.°
Dto. - Portimão - T�lefone
24150.

Demonstre O' seu ca­

rinho CDm prendas «CA­

RAVELA:..

J

Vila Real de StD. António

Festas noAlgarve
A SR.a no CARMO, EM FARO

O Lar.go dOl Carmo e artérias- li­
mítrofes registæm já a presença
dOl mundo varlegado e diferente
que é a feira, mundo de. 'contrastes

,

e ilusões. '

A feÍ<ra coiincrde com a festivi­
dade em honra da Sr.· do Monfle
do Garmo, cujo dia maior é a 16
deste mês.
Nesse 'dia será celebrada às 10

horas missa e às 19 sairá a procis­
são que percorrerá o seguinte iti­
nerário: 'Lal'go ido Oarmo, Rua do
Alport�l, R.ua Baptista -Lopes, Rua
VaSiCo da Gama, Rua de .santo An­
tónio, Rua D. FrancilSco Gomes,'
Rua Ivens, Praça 'FerreiTa de AJ­
meida, Rua FiUpe Alistão, Largo
de S. Pedro e Largo do Ca;rmo.

O presidente da Assembleia GeraI,

a) José Manuel Pereira
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Um sopro de juventude Cartório Notarial de Lagoa
diluiu o regima dB cumpadrio e apressao A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

da(�;:":ã'';':�·::tri_ .

::E�::=� . Electroaluar-Electrodomésticos, Limitada
eram acusados de 'rufias, vadios em que o fruto sem 'sumo caiu
e desordeiros e a versão exacta fi- apodrecído. Abríu-se O' leque mo­

cava retida nos 1)Ie11VJ.çoS de Cen- lIlumeIlltal da amtIif!iJciosa p1râmMe
SUI'ai. de lilIl!iquà.dades. MontUll'.eim dign6bil
O euãto de «q�eml nãoé por nós de lCOII'r11ipçãQ, nela se ætoíaraan ho­

é cootr·à nós» mfl.eXJilvelmeil1te vi- mens e mst'iituições qUe se deseo­

gorando corno" esíogan» diferencial bínam perante O' O'lhar' dan!pávido.
de rcB!Stas !poillírtJi¡das pmvdd�, Nadavam nos charcos imundos per­
-aetuou dUJr8.ll1te meÍó secuto, .'0 eonaãídades que [lela sua posíção
'prestilg1io de lCamiio Oasotelo Bran- e res¡poiIlJSalbl!l1idaOO não tiŒliham O'

co não œreoia que a WaiSe banM direito de colaborær co:nisctell1t<é­
de um seu oornJ8JIJjCe emoandesras- mente em Iæbíníntos iníquos. Al­

se a ·ún1iJoá 'co�eIl1te pol:íltIDca per- guns, r.aslt;ejamQa uma; dilgnidade
mítída. Tristes anos ifanat1:c3Jffien- dÜiv,iJdooa, tremendo de medO' no

rte !I:l'i¡poitJeœdos por,m�a-:d:úzia de ehaæco, proouram fugir às repre­
retrõgradost Na rede invisível dos sáms dia justiça que, Œn'exorá'Vel,
eeus conâníos, compravam 'a ¡pe- 1SU!IlgM'á, iIl>a ¡pleni'tude coerenta. da
,so de Qum os órgãoS de ilIllfO!I1ffia- sua função, seguindo os caenénnos

iÇ,ão iplÚ!bldJoa. ex:enicendlo iOhatnIta- que lhe estavam vedados, firme,
gem d['sŒiimdnat6r'i!a .16 ,prortegitaqn más tolerante, COIm base nos lndes­
escandalosos monopólios com bap- trutiveis laços moraís e na tarefa

rtlimn:OIS �e «ooga� 1ClO11IJIOiOO- .sublíme de pacificar ·e unir a famí­

,tirva». Mas os lucros belJlJefdJol.8Nam lia portuguesa •.

o iEst3Jdo? Este!nd1Jam aJS gaT\ms ,- Mas terã de' se a;v;errg;uar corno
às fanrtJes de 'cultura' obSltli!n'i:u:los aasceram no nosso Item¡po 'eIl1OI'imes

ern !rad1car UIIIla lffi�iIdl:l.de es- fortunas, sem. empregos, negócios
:tráibi.œ, endeusaN'am «(\T,enlerand3JS ou ordenados justilfÍ!ca¡tivos. 'Derão
'figuras», dívínízando QS seus após- de ,ser ínquíeídos, a a.DItiiga PVT,
,tolos COIIllO se fossem iru:l:itfeoon.- r,e!p8lrtl:çõelS onde 'se ,emL1Jia.m pas'­
ites �s 'benisl Jl1!a¡telriJaJis,' ¡vIisamro saiportes, accionistas que jogavam
aJjcla¡r adeptos a œse ,cU!lito, IffiIa,S aOs milhW'eIS na bolsa. Tem de :Se

sem êxito porque o I"ovo pressen- Œ"es:tJ1tmr ao iIDstado e aœ legitimos
dooos, o fruto dOIS rr'OU!bos escaru:la­

�,..",." .." __,,_,,_,,.n,_' wSos que .se pratlcaJram dmpUlIlJe-
n¡¡erute à sombra de ¡protecções e

:cumpliddadelS de que a 'Voz dO' Po­
Vo lffi'UlI'lIIlJura. Dar aiOS mUitilados

m'eIlltJaJj¡s opOImunJ.{il!de de recupe,r¡¡,­
çãQ, e às familias a'de saberem do

paradeiro dO's 'que não voltaram, e

¡porque lIlão VOlItaram.

F. Olatra New:s

e'filiEII) tie lI""
possível através do auxilio mútuo,
dande 'cada um o que pode e sabe
em . prol. do seu semelhante, for­
mulamos votos para 'que os demo­
cratas passem da palavra- ao exem­

plo.

OS Æl\UGOS DO POVO

Crístíano Cerol, director do se­

manârío «Rampa», que sendo jór­
nal 'de publicidade, tem de vez em

quando artigos que despertarn, ín­
seriu no n.· 37 de 10 de Junho fin­
do sob o título «Amigos do Povo»,
ilustraJdas com desenho humorí-stico
de Júlio Amaro, linhas repletas de
verdades que constãtuem autêntica
chamada à razão dos que preten­
dem chamar a si DS destinos do
povo, na hora de renovação que se

impõe para demonstrarrnos aos que
ñzerarn o 25 'de Abril que ainda há
portugueses dignos de contríbuírem
para a liberdade dentro dos :

prin­
cipios ide paz e amor.

Emcara as coisas .CQm ímparcía­
lídade e quando se refere a vota­
ções do's promotores do movimento
democrático, admite-as 'mesmo com

I:istàJs polícoptadas e previamente
dístrtbuídas, mas quando surge a

vez -de escolher governador 'Civil,
comissões administrativas de Câ­
maras e outros organíernos, diz e
muito hem: «a 'sel-ecção tem de ser

maís atenta»,
_

Pensando decerto que para o de­
sempenho de cargos relacionados
com O'S Interesses da colectívtdade,
.são necessárias pessoas com e.spl­
rito de iisenção e bQa vontade, d'¡'s­
postaiS ao sacrificio para vell1œrem
com honra, vai escrevendO': «Não
nO's parece portanto que possam
'ser ocupadQS' por aquele 'médico
que, para visit3Jr um doente, lhé
peele a féria de uma semana Í!!ltei'�
ra de trabalho, Nem pelo advogado
que defendendO' ambas as partes
de ínna herança, a pouco e pouco',
acaba por ,ser 'ele o herdeiro. Nem
pelo comerciante que só depois de
uma greve acede a dar aos seus em'�
pregRdos qs seus Jegítimos direi­
tos. Nem pelo empregadO' que por
incapacidade ou má formação, cQn�
ooua a não produzir aquilo que um

pais, em .renovação extge. Nem PQr ,

todos aque¡es que, na sua vida pIi­
vada au profiiss�onal, QU nos 'car·

gas, até agQra desempoohadQs, nos

vêqt dando provas de imDralid'àde
e incompetência. Ma�s ainda qUe
QS vira-iCalSacas (que no Portugal
novo 'cOílltinuarão a não fazer mais
do que procurar pa:ra si e para QS

seus uma '8Iureola de prestig.io),
aqueles que no anUgo regfme nun"

ca tiveram os privil'égios que igual­
men,te desejavam, devem ,ser aten­
tamente vrgi'ados. O mais pequeno
dos cargos subir-Ihes-á à cabeça.
Tornar-se-ão ditadores. E uma vez
l11aiS o povo não terá moral paJra
queixar-se, poils teve 'a escolha ao de meia idade, educada, sadia, fina
,(tell alc:a:nlle:i>,

.... _ _ , __ . __ . ,aprese'ntação, __
'sabendo

.. ,Ço�t!H:ar,_
TemO's cQnh>ecimento de que al-" O'ferece-se para governanta. Orde­

guém de que o Jonw,l do Algarve nado a combinar. Dá informações.
jã iSe tem O'cupadQ, acusou o tQque, AssuntO' sério.
e porque como Cristiano CerQl re- Resposta a 'é$te jDrnal ao n.·

conhecemos que a ·delpocracta só é 17937.
"

Certifico, para efeitos de

publicação que; por escritura
de 14 do corrente mês, lavra­
da neste Cartório e exarada
de folhas 72 a folhas 73 ver-

SEGUNDO
'PRESIDÊNCIA DA CAMARA

O objecto social é o comér­
cio de artigos electrodomésti­

cos, seus derivados e instala­

ções eléctricas.

PO'r disposições legais recentes
cessaram em 18 de Junho as fun­
ções de presidente e vice-presiden­
te da Câmara o dr. José Joaquim
Lopes F'igueíredo Luíz e o sr. José
António de Oliveira Marreiros.
Ao vereador mais anttgo ·sr. Joa­

quim Lima da Luz 'Cascada, que
preside aos destinos do Munícípío
desde aquela data, cumprirá dar a
conhecer à futura Comissão Adrní­
nístratíva os intuiitos :dos que pela
força das círcunstãncías cessaram,
as funções de dírtgentes des des­
tinos de Lagos,

so, no livro de notas para es­

crituras diversas B-49; Antó­
nio Joaquim de Sousa Cami­
lo, Silvina da Encarnação
Sousa 'Camilo e Maria José

TIDRCEffiO

O capital social é de
50 000$00 integralmente rea­

lizado e subscrito em dinheiro,
e corresponds à soma das

quotas dos sócios: urna quota'
de 20000$00 pertencente ao

SOCIa António Joaquim de
Sousa Camilo; uma quota de

\

10000$00 pertencente à sócia
Siivina da Encarnação Sousa

Camilo; e uma quota de

20 000$00 iYE'rtencente à sócià
Maria José Bentes Camilo.

Bentes Camilo, todos residen­
tes nesta vila de Lagoa, COTIS-:­
tituíram, entre si, uma socíe­
dade comercial por quotas de

responsabiiidade limitada, que
se regerá nos termos constan­

tes dos artigos Seguintes:

NOVAS JUNTAS DE FRE­
GUESIA.

Em todas aIS freguesias do con­

celho foram constctuídas novas Jun­
his de Freguesía, que a --avaliar
pelo que conhecemos da freguesia
de >Santa Maria, de que o sígnatá­
río é paroquíano, prometem servtr
(I) povo 'que as votou. NQVO regime,
nova vida, e esta deverâ marcar

pelo cumprL-nentQ do que dispõe o

CódigO' AdministrativO', po.iIS, até
agora, raraJs têm sido as Juntas
que satisfazem o .preceituado, es­

pecialmoote no respeitante a actas
de' sessões, .que impactam pa,ra, re­
gistO' dos factos mais importantes
que se assinalarem, quer em :relç.­
ção :aos casos espectais dos pa'l;O­
quianos, quer a reS'oluções a ser

tomadas com ,viJsta a melhora·men­

tos, que interessem, às freguesias ...

Joaquim de Sousa Piscarreta

PRIMEIRO

A sociedade adopta '8. deno­

minaçao «ELE:CTROALGAR
� ELECTRODOMÉSTrCOS, QUARTO

. -L1MITADA»" tem a sua sede A gerência dispensada de
na rua Marechal. Carmona, caução e. corn ,a remuneração.
número três, na vila, fregue- deliberada em Assembleia Ge­
sia e concelho,de Lagoa e du- ral, será exercida pelos sócios
rará por'tempo 'indetermina- António Joaquim de Sousa
do, entrando hoje em exercí- CamBo e Maria José Bentes

ComíCio
.

do Partido

Popular Democrático,
em Vila Real da Santo António

cio. Camilo, que, de$de já, ficam

nomeados gerentes.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Para obrigar a soeiedade,
activa e passivamente, em

quaisquer actos e contratos, é
necessária a assinatura con­

junta dos dois gerentes.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

(Oonclusão da l." página)'

'se meiO' século que decQrre'ra' CQm

'os portugueses privados de
.

Uber­

dade politire e disse que a aessão
tinha por objectivO' esclarecer todo
01 progr3Jffia dO' PartidO' PQPular
Democrático.

'

O eng. Magalhães 'Pacheco apOíll­
tou o variado cariz orográfico da

terra alg3irvia" 'em contraste com o

vizinho. Alentejo, aludiu à necessi­
dade de resolução de 3JIguns dos

prmcipais probl!emas da Provincia,
que enumerou, dizendo. que a .pro­
moção regiOíllal fora feita pelo 8In­

terior 'regime de, fOI1l11a centraliza­
da, sem serem QuvidQS os princi­
pais iIIlteressadO's que eram, aliás,
quem melho,r ·conhecia os factores
e a problemátiica das terras que
habitavam;; ,

O ,dr. MarcelO' de Sousa começou

por salientar que um partido não
é constituído por meta dúzia de 'se­

'nhores que se fecham num gabi­
nete, mas Slim um sector abe'rto ao

!permanente diálogo com o público
que deseja servir. O P. P. 'D. era
um dos três ,grandes !partidos que
se �ntegra'Vam nO' Governo provi­
,sóriO' 'e não pretende ,nem defende
a criação de um 'socia-Usmo autqri­
tário, mas a de umà -sociedade 50'­

dalilsta em liberdade. -Descreveu a

forma cOlmO' agia o extinto 'regime
fascista, dependendo nitidamellte
do exterior, desde o ,turismo � emi-

,

gração, e definiu as linhas m€'s­

tras que O' P. P. D. se propõe se­

guir, ¡¡¡bordando também o proble-
.

m:a colonial.
A ·dr.' Leonor Beleza lembrou

que no regime fascista não ,havia
Hberdade de ,reunião nem de 3JSSO­

ciaçãQ e que a policia dO' ,corpo e a

do espírito se uni3Jffi para suprimir
as lLberdades essenciais; historiou
o que fora a farsa das eleições pre­
·s1dooci'ais, QS problemas 'gerados
pela emigração e ,por últimO' 3JS

propostas do MQvimento 'de 25 de
Abril. �ludiu à posição ,arbitrária
do homem' em :relação' à mulher,
que não podta- exercer cargos de

responsabilidade, pedindo a promo­
ção dO' trabalho féminmo, eom o

est:abelecirriento de iguaMade de

condições para i'gualdade de tra­
balhos.
O sr. Jorge Cunha, que encerrou

QS 'discursos, citoU as medIdas há

PçUCQ preconizadas para 'liberali­
zação do crédito, estímulo da pou­
pança, eonstrução 'de habitações e

din3Jffiizaçíi;o" do sector agrâriQ,
cQnjunto de d�cisões 'que todavia
não se ilhe afigurava suficiente pa';
r� a curto prazo comhater a in­

flação, se outras enérgicas não fo­
rem em breve tQmaiias. Disse ser

duvidoso apostar ueste mQmento a

100% Illa iniciativa :privada, ape­
sar de todQS os estímulos que se

lhe possa dar. Enumerou algumas
propost3JS do 'seu partido para a '50-

lução do problema, entre elas a

modernBlaçãQ da eeonomia, 'em es­

pecial. nO' sector ag.rá,rio, onde há

desi'gualdades acentuadas; e o de­
senvolvimento dO' iIl1,terlor, para que
o potencial �istente não conttnue
centralizado. em LisPoà, no Porto
e no litoral; utna :reforma fiscal
que sit�sfaça ais populações e re­

presentações 'efectivas do capital e

<lo trabalho na co-.gestão das em­

presas.
O Úilti!mo orador e o dr. MarceIo

de Sousa ,puseram-se depois à dis­

posição do !púbUco ,para O' esdare­
cimento de .dúvidas que pudessem
'existir, tendo 'este desenvolvido du­
rante maJis de uma hora, em res­

posta a perguntas que lhe iam sen­
do formuladas pela 'assil'3tência, in­
·teressante e exaustivo ,trabalho de

,explanação sobre ,QS 'seus pontos
de Vlista pessoails e os dO' seu Par­
tido em ,relação ao momento e às

perspectiv3JS ipolítwas dO' País.

CAS.Ao qu� se diz e não diz
De preferência entre Lagos

e Sagres, pretende-se com 2
ou 3 quartos, em praia ou'
próximo, para a 1.a quinzena
de Agosto.
Resposta indicando preço

para: Nelson Rachinhas -

Arran_cada do Vouga

(Oonclusão da l." página)

p{l.z de nã:o fazer ao iII1imigo aqu�o
qlJ.e ele inevitavelmente lhe fana,
tém muito me�hor fDrmação mo­

ràà.·A censura foi abolida. A ,prova
rrialis eviclente é este artigO' que eu

eScrevo, S'em qualquer receiQ, com

a, tranquHa certeza de que não te­

r$i. prO'blemas prO'fissionais ou so­

ciais dele derivados., Apesar da lei
de Imprensa eonter algumas dis- \

pposições de :conteúdQ muito fluido

e, vago (agressões ideàlógicas reac­

,c.ionárias. incttamentQ. iJ;lctkecto)
t¡¡,l não me parece muitO' impor­
tall1te, na medida em que, Illas épo­
cas imediatamente segu.fntelS a con.
vUlsões sociais violent3Js, é natu­
ral que ¡se legi'.sle um tanto à pres­
sa e ,se não· perca tempo, a escolher

palavras, dai que não importe mui­

tô a letra da lei mas antes e prin­
cipalmente a sens8Jtez e a boa fé

dàqueles que a vão apldcar. Digo­
-{ros que prefiro ser julgado PO'r
u,ína lei vaga mas PQr juízes sensa­

tos do que por le�inhas sacaninhas,
miudinhas, cO'pi,adas de códigos fas­
cistas itaHanos e alemães e pDr
júízes cOll1V'encidos de que a .seve­

rfdade é'que pode salvar o mundO'
da corrupçãO' e da anarquLa.
E este,s dots factos, o desapareci­

mentO' da pide e a abQlição da cen­

sura são fenómenos que me pare­
cem diTeversíveis, Não' voltam
mais, pois que até aQ neo-capita­
ll!,qta são prejudi{!tais.

,

E já cQmeçamos a notar as be­

néfLcalS consequências ,de tais fac­
tos. Foram feitas prisões, porven­
tura arbitrárias. Mas os presos não
foram,torturados. Sabe-se quem es­

tá. preso. c.ontra estas prtsões er­

gueram-se protestos Ce aqui apro­
",efta para deixar o meu).
Há a tranqui:la certeza de que

não desapare:cerá nenhum e de que
não motTerá nenhum na cadeia de­
vido a maus tratos.

: E os Jadrõe's que roubavam tran­

quilamente, impunemente, com uma

segurança que deixava pasma:d3JS
as pessoas si!mples e quase desen­

cp,rajava de O' ser ·a gente hQnesta,
esses não podem cQnti'nuar a sa­

quear o .país, pois, logo as peSSD3JS
honestas falariam e agora Quvem­
...se as queixas e TODAS são inves­

Ugadas.
E o fundonário jâ não pode tran­

quiil:amente fechar ·na gaveta as <re­

clamações escritas oú m3Jl1dar O'

cassetete policial �alar as <reclama.­

ções orais,
TudO' isto cQn.trasta violentamen­

te com a pseudo-paz do regime de­

posto e a
.

aLgumas pe\Ssoas mailS
n'ervosas, mais dmpac1entes 'Ou malis

orgulhQsas (ou simple&mente ve­

lhas) pode gerar a impressão de

que alastra a anarquia. Trata�se,
porem, de manifestações normais
num País que 'Saiu, hã dois meses,
de uma 'convulsão socLaI violenta,
cujo feitio natural tende para o

berro (tudo agravadO' por 12 anos

de guerra e de apologia da V1iolên­
cia como forma de resolv·er todos
os problemas). Violênci·a existe na

repressão à fam, ainda que alta.
Falar, aiIl1da que mais alto do que o

necessá:!1io, relaxa QS nerVQS e afas­
ta o perigo de uma esealada na

violência.
.

Também, é muito difícil 'el'aba­
r¡¡¡r-se uma lei de prQPósilto para
auxiliar um amdgQ (que pagaria
bem, claro).

.

Todo €iSte trabalho'de saneamen­

to será tarefa de uma Imprensa
livre, de ,uma ,polícia impareial e '<ie

QUI'NTOtribunais de 'competência não res-

trita a ladrões de bicicletas.
Temos de admitir injusUçafl.,,],\fas, .... Dep€'ndem._rlo_:consentimen�,

por muitas que se venham a come- to da sociedade ás ces,sões de
ter, nunca �ão em maiO'r n1Ílnero
e 'de maior graV1ida<:le que as antes quotas a. estranhos.
cometidalS todos os dias até à queda
do regime marcelista. E no campo SEXTO
sodal, nãO' podemos contar com o

8IbsolutQ, temos de nO's contentar
com percentagens.

- Para os a.ctos de mero ex­

pediente, basta. a assinatura
de um dos gerentes.

SENHORA

Quando a lei não ex:igir ou­
tras formalidades, as reuniões
de Assembleia Geral serão

convocadas por cartas regis­
ta-das, dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima de

8 dias.

Comissão Re�ionol �e Turismo �o AI�orv�
AV I S o

: Afo'IWO de Oastro Mendes

o ano' da vasl'oura
RESTAURANTE' 00 ANTIGO CASINO DA PRAIA

DA MANTA ROTA

A Oomissão Administrativa
da Oâmara Munfx:ipal do Bar­
reiro �evou a efeito o, «!)ia, da
Va8soura», uma iniciwtiva em

que se chamava a atenção ,dos

muntcipeos para a necoosiàa:de'
,de higienização da via pública.
Esta iniciativa, digna dos maw­
res encó'mios, devetrá ser se­

guida fY/.out.ras VÜIJJ8 ·e cidaàes
do .país; nomeadamente nó Al­

garve.
O Barreiro dedicou-lhe um

dom;i.ngo, mas næ vamos maís

longe. «Decre.tC1!YYWs» que 1974
,seja o ANO DA VASoSOURA e

que _a sua comemoração seja
oficializada ,em f}odos os luga­
rejo,s ,do' Algarve;
Vamos varrer o «lixo:¡. q11Je

se encontra rentramhado nos es­

píritas de muitos algarvfios e

nas estruturœs que nos têm re­

giJdo. Vamos limpar tudo, de

ponta a tpO'l'llta. OO'l'llfiemos qu.,
depois de uma com:pleta hilgre­
nilzação, seja p08sivel 1'espiffar
O' nosso aT puro, sem o perlgo
de «infecção» de qualquer es­

pécile.
Sejamos rigoTWOS na.'! vas­

,sourœdas.

Eduardo VerissimO' de Sousa

,

Está conforme.

Cartório N0'taria:1 de Lagoa,
17 de Junho de 1974. l' •

•

A Comissã'O Reg�onal de Turismo do Algarve, com sMe na

Rua Engenheiro Duarte Pachec'O, n.O 20, em Faro, inform,a,
novamente, que aceita propostas até .às 17,30 h'Oras do próxi­
mo dia 17 de Julho c()rrente, para exploração do Restaurante,
do antigo Casino da Praia da'Manta Rota.

A exploração abrange 'Os meses de Julho a Outubro, inc1u�,

'Sive, do corrente ano. ,'"
,

As propostas, elaboradas em papel selado e' entregiies eUl

carta fechada, devem conter o projecto de exploração além de

quaisquer outr0S elementos que 'O proponente jul�e .conve­
nientes para a sua apreciação.

Quaisquer esc1areciment'Üs ser�o prestados na sede destes
Serviços, em todos os dias úteis, durante a'S,horas de expe�
diente.

'

Faro e Comissão Regional de Turismo dó Algarve, 8 d�,
Julho de 1974

A Ajudante,
,

Maria Cecília G. Pargana

r
.............J"

"<
Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

,.

fabricantes: '

R. Connnto da Sr.·
do Glória, 25
lelef.63179-LAGOSAPM

Pela Comissão Administrativa·

TINTAS «EXCELSIOR» Corrreia Soares

Diga francamente, e"

d

c�n���:p�1m w.a:�;
QUALQUER QUE SEJA A SUA RESPOSTA NÃO ESQUECA QUE O NOSSO
PROGRAMA DE VIAGENS "A EUROPA EM AUTOPULlMAN" PÕE

À SÜA ESCOLHA'17 ITINERÁRIOS, COM·147 PARTIDAS, PARA OS MAIS
�A'SCINANTES'PAíSES E CIDADES DA EUROPA, EM LUXUOSOS AUTOCARROS

DE TURISMO. Este ano estão incluídas viagens em Portúgal:
�tç�

,

CÚES\�fO\\M�. SE
t \NSCl\E\I�-

VENDE-SE
A casa n.O 4 com chave na

mão no Bairro N. Sr.a. de Fá­
tima, Hortas de Vila Real de
Santo António. Recebem-se
propostas eIri carta fechada
r'eservando o direito se a ofer­
ta não convir.
Vendem-se também as 11

restantes casas do Bairro.

Vende-se' VIVENDA
ACaJbada de construir, com

garagem,
. entre Ma.nta Rota

e Praia. Verde. Aluga-s� mês
de Agosto.
Resposta a este jornal ao

n.O 17932

Casa em Olhão, bem locali­
·zada. Contactar pelos telefo­
Ines 72803 (Olhão),J 23981

(Faro) e 26394 (Faro) depois
das 19.00 horas.
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. Estio abertos ele 3 8 22 ·de Julho ele 1974 concursos documentais cle hab.ililaçio per. médicos dos quadros Ga.
instituições de previdência nos serviços, postos clínicos e caixas de previelência abaixo inelicaelas:

CaiXas de Previdência
-

Postos Clínicos Serviços

Anadia Ginecología
'

Caixa de Previdência e Abo- Pediatria
no de Família do Distrito de I-------------I:..-N.;...;;...euro;;......

....

lo-p-.u·---l------t
A

. Aveiro c-
verro Oftalmología

Av.a Dr. Lourenço Peixinho, Estomatologia
110 Es�rreja Ginecologia

PediatriaAVEIRÓ
Ovar Ginecología

Caixa de Previdência e Abo­
no de Família do Distrito de
Bragança
Praça Dr. Cavaleiro de Fer­
reira

BRAGANÇA

Vila Flor Clínica Médica

Clínica MédicaVila Praia d'Âncora.
Caixa de Previdência e ADO­

no de Família do Distrito de
Viana do Castelo

Largo 5 de Outubro Viana do Castelo

VIANA DO CASTELO

Dermatovenereología' .

Estomatologia
Ginecologia
Neurologia
Oftalmología.
Ortopedia
Otorrinolaringologia

Caixa de Previdência e Abo-
Cadima

no de'Família do Distrito de
Coimbra

Av.a Fernão de Magalhães,
612

COIMBRA

Clínica Médica

Febras
, Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abo- Azariija '

Clínica Médica
'no de Família do Distrito de 1--------------1------------1
:Évora' ltvora Clínica. Médica

Largo Chafariz d'EI-Rei S. Miguel de Machede Clínica Médica
:mVORA

Vimieiro Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abo- S. Brás de Alportel Cirurgia
no, de Família do Distrito de I�-----------I.---;--------_I
Faro,

-

Rua Infante D. Henrique
FARO

Portimão' Dermatovenereologia
Ortopedia

Clínica MédicaQuaiteira.

Aguiar da Beira Estomatologia

Caixa de Prévidência e' Abo- .1-Alm-._el_·d_a I......:Es=.;t::;o::;:m::;:8:.:t;::_ol:.:0:sgIt:;·a=- --I
no de Família do Distrito da Figueira de Castelo Rodrigo Estomatologia
Guarda Fornos de Algodres Estomatologia

Mêda Estomatologia
Estomatologia

Palácio das Corporações

GUARDA
Pinhel

Sabugal , Estomatologia
Vila Nova de Foz Côa Estomatol ia

Cantinho de S. 'Brás Imprensa
HA QUEM SE ASSUSTE AGORA,; PUDERA .•.
O «S5 de Abril» é mais dilícU

acontecer nos meios demasia­
do pequenos, onde as pessoas (to­
das) se conhecem e de certo modo,
es,tão comprometidas pM larfJ0'8
graUiS de parentæco com 08 g01HJf'­
naâos detentor&¡ da supremacia
·económica (que, logicamente, se

encontrGJt>a e a4!nda está, ligada aa
poderio político).

:m o caso evidente' de 8. Brás de

Alportel. Assim: decapitada a he­

gemonia Ms predestinados politi­
camente (e repare-se que ao emi­
tir eeta« Q1Ji£nióes Mo nqS move

qualquer ressentimento ou atitude

alérgica aos homene da ex-admi­
nis.tração local; é bem possível que
se não lassem eles, outros se­

riam ...), entrou-se no apalpar do
terreno Iuturo.
Oomo será de estranhar, várias

dificuldades surgem aos' nOvas exe­
cutores das leis da terra: umas,
postas pela, in.exp�ncia:·· dos re­

cém-cñeçaâo« (que não. pela sua

cœpa:ci.dade .e vontade de servir),
mas outr(J;8 (a grande maioria)
criadas na lorja ardilosa dos anti­
gos mandantes, reaccionariamente
dispostos a puxar o cordel do gozo,
do booto, do retorno ao tempo da
<lcoutra senhora».
Não admira, portanto que qual­

quer pretexto sirva. As atoarda8
correm pelo campo ,e .esventram o

chão. Não obstante tudo o que es.tá
mal ser «obra» do onOOm e não de

hoje. To.me1'r1;os como exemplo o

hospital e vejamos se ei sua falên­
cia não estGJt>a à vista - antes do
«S5 de Abril». De quem a cUlpa,
se nós, são-brasen8es, de nada sa­

'Mamos'!
Ma.s outr08 buracos hão-de apa­

recer. Oe caminhos para lá chegar
são vários, é certo; ccmtudo a era

do compadrio tem os dias contados
e tempo virá em qué as chagas
filcar-ão à viSta. De todos. Aguar�
demos.

Marcelino Veígas

VENDE-SE
Barco «Anadia» com 11,20

m, por 4 m., motor Lister de
46,5, arrefecido a água, com

redes celheiras e sacada, ala­
dor, incluindo bote, com uso .

na pesca costeira.
Tratar com Francisco Iná­

cio Marreiros - Rua de San­
to Amaro, 19 - 21 - LAGOS.

Precisa-se
Técnico especializado na conserva de sardinhas e an­

, chovas pára importante fábricade conservas de Agadír
(Maroc).

Resposta à: STÊ ESPADON - 82 Rue Dumont
d'Urvílíe Casablanca - Maroc.

Vende-se casa na praia da
Salema - zona de pesca des­
portiva por excelência - com

todas as comodidades e vários
compartimentos, acomodações
e logradoiro. Mostra Joaquim
Patacas, na 'localidade. Trata
na Rua de S. Mamede (ao Cal­
das), 13-2.°, em Lisboa 2.

«POVO ALGARVIO:. .: Feste­
jou 40 anos de vida o !!lOSS<> preza­
do colega -«Povo Algarvio», que se

publica em Tavira sob a. direcção
do sr. Ma.nuel· Virginia Pires, a

quem felicitamos, bem como aos
seus colaooradores,
«JORNAL DO SUL»·� Entrou

no 12.0 ano de exístêncía, este nos­

so estimado colega. de Beja, a. cujo
director sr. Amílcar Guer.rel·ro La­
gartínho, endereçamos parabéns,
extensivos aos seus colaoorarroree,
«DIARIO DO ALiENTEJO» _

Completou 42 anos de vida este
prezado. colega que se publica em

Beja de onde defende os interesses
do. Baixo. Alentejo. Ao. seu director,
sr Manuel de Melo Garrido, ende­
reçamos os !!lOSSOS parabéns.
«JORNAL no BARREffiO» _

Perfez mars um ano de vída este
estimado. colega dirigido. pelo sr.

Antõnío Antunes Ribeiro a quem
felicitamos.
«ECOS DO BOMBARRAL» _

Completou I() 20.0 aniversário este
prezado colega, Ao. seu dírector sr.
Salvador Carvalho dos Santos en­

dereçamos os nossos parabéns.

LAGO'S·
Ahiga-se apartamento

,
mobilado na Rua da Por­
ta de Portugal, 7-4.°.

fln� de semana

o u férias

Alhandra

Postos Clínicos ServiçosCaixas de Previdência

Amoreira Clínica Médica .

Caixa de Previdência e Abo-
no de Família do.Distrito de Caldas da Raínha
Leíria

Cirurgia
Gíneeología
Clínica Médica
Oftalmología
Otorrinolaringología
Pediatria
UrologiaAv.· Heróis de Angola

Guia' Clínica Médica

Leiria Estomatologia
Monte Redondo

.

Clínica Médica

Vermoil Clínica Médica

EstomatologiaÁrea de Lisboa

Cirurgia
Ginecologia
Clínica. Médica

'

Obstetricia
Caixa de Previdência e Abo- Otorrinolaringologia

I---------------------------I-------------�---------t

no de Famílía e dós Serviços Alverca Ginecologia
Obstetrícia

]dédico�ciais do D�trito I------------------�-....--·I---------------------�
Amadora Pediatria

Cacém

Carregado

Damaía

.
LISBOA-5

Ginecologia
.

Obstetrícia
Estoril

LOures Clínica Médica

Venda Nova Cirurgia
Pediatria

...

caixa de Previdência e Abo­
no de Família e dos Serviços
Médico-Sociais do Distrito do
Po� �------------------------I-----------------------I

Rua das Doze Casas, 143
PORTO

Barreiros Clínica Médica

S. Pedro da Cova Clínica Médica

Caixa de Previdência e Abo- Abrantes.
no de Família do Distrito de 1-------------------1------_---__----_
Santarém

.

Benavente
Largo do Milagre

SANTAR.llTh[

Oftalmologia

Cirurgia

Salvaterra de Magos Clínica Médica

As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de previdên­
cia ínteressadas e na Federação das Caixas de Previdência e Abono de Famí1ià.

A documentação deverá ser entregue até às 18h. do dia 22. de Julho de 1974 na Inspec­
ção Médica da Federação, na Avenida dos Estados Unidos, n,s 37 - 5.0 Esq.o Lisboa, ou na res-

pectiva caixa de previdência a que o concurso diga respeito. /.
O provimento nos lugares é da competência das 'respectívas caixas de previdência de acor­

do com a posição' dos candidatos após a sua classificação no concurso documental de habíli-
��

.

Lisboa, 20 de Junho de 1974

A D�o da Fed� das Caixas, de Previdência e Abono'de Familia.

OLAR'IA DE ALMANSIL ApartamentoCERÃ'MlICAS REGlJONAIS AZUlÆ}JOS
DO AlnAlRVE DEOORATiIlVOS

Mobilado
LOIÇA mM BARRO p.AlINJtIS

VERMELHO (EM. QuA.:LQmŒ MlEIDIDA) Compra-se ou.aluga-se,'OOTALMENrm li1ElTA E
PI.lNI'.r.AiDA �:AJIJMImN'I1E BLAOAIS PiARA ViIV!ENDAS Portimão ou imediações.

VENDAS
Telef. 22108 ou Apartado,cA CONOHA» liI.AJR() --- AlUBUFlmIiRA - QUAR'l'EIiRA

/

� 43 - Portimão.
PiRlE'lWN[)O REVmNDIEDORiES NOlYffiiAS LOQALIDAŒ>ES

EM AVIÃO
MADEIRA ,8/15 dias

desde. 2.900$00
. MAIORCA 8/15 dias

desde 3,240$00

CANARIAS 8/15 dias
desde 3,320$00

8 dias
desde 525$00

TORREMOLINOS .

8 dias
desde 1.770$00
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Uinuo oontinentes DAS
DE

�
�

QUARTEIRAAPARTAMENTO
TERÃO MESMO DE FECHAR

AO DOMINGO OS SANITÁ­
RIOS DE OLHÃO?

fwncicmários fazem a maior gin4s­
tilea para satisfaær 08 pedidos dos
clientes - COlmO aos Vended0ll"6S e

008 pr6pri08 jOTlJlai8.
Os ve-ndedores alegam que não

Sr. direotor; podem [ioo»: COlm jornais por vem­

der, porque as condições soo tãoO 81\ presi.den� da Câmar.a de más que lhes trazem grOi1Ule pre­Olhão, entendeu,' desde que encer- juízo.
1'9'" os merc(J!(los aos' domitngos, fe-
char também as 4uas retretes que

Os jornais, eesee, desculpam-se
efms,tem rem Olhão, uma junto à

com os vendedores ...

Í-!)reja matriz e a oucra junto aos.' Não há muito tempo ainda, que
mercados � peixe, para dar o des- chamei a atenção do corresponâen­
canso semainail aosfuncicm4rios das te do «Diário de No,tÍCJW!8», em Fa-'
mesmas. Segundo verifiquei no do. ro, para a falta de jornais em Al­

milngo último, aZguma;s senhoras bt�feira.
que mnhiaím numa excursão, iam Não há muito tempo <u'nda que
fázer um serrtnço corporail, e en- mandei teêeæ a quase todos oe jor­
contaaæam. a dita jwnto ao matr fe- nais diários de IMboa a pedir que
cbaâa. Tiveram de ir pedir a uma 1$8 debruçassem sobre o assunto.
cq,sa part�cular para. _.fazerem as Já qwe V. o levanta, não quererá
suas necessidades, o que não está aprofundar alB razões .des,ta falta e
certo. a qwem cabem as maiores cU}¡pas'
Sei que em Fwro aos, domingQS Como muitos, ficar-];h;e-ia, bastante

es,tão as 'l'etr.et.es abertas, e estive grato.
há pO.UDO temipO em IMboa, e a do COlmO .profissiOnal agradecer-lhe­T�eiro do.Paço também se en- -ia também a ajuda qwe me dava.
consræoa abema ao domingo. Se o

81'. presiJdente da Câmara queria Apr.esento a V. os melholres cum-

dar o devido descanso 8emanaJ aos rpn"me>ntos.
i/¡.Qmíngos aos funcicmários dc.I8 1('6- • A-tentœm;ente
'fretes, podia tUterná-l08 deScan-
sdrndo ,um ao domingo e o outro à' João Ma.nue1 de iMascarenha;s

8egunda�feira, e vflce�versa, e assim Alln�feira, 2)2 de Jwnho de 191.q
encOtntravam-<8'8 as ratref;les tedos
O'S dOImfngos abertae e já não hcwia

problemœs. FechadOJs aJOS doming08
é que não está certo,

Olhão, 2-1-14
-José da Rosa'

.............."

VENDE-SEcarcaça velha
Ccmtinental
Foste a U!rana do mundo
Hoje 'lUZIda ma�
Espelho da decadância
Criaste O' .bem eo mal
De8de doutores na Gréçia
Aos, '11WIníacCJ18 � ,

'

Estás estram,gul�
ElJIITUgada pelas !próprias teoMs
Qnde

.

O mWllmÆsmo
O espírito da' revolução liberal
A di'tUi,m.ica'
Das vistas rasgadas
Guerrreasre tpela dMsão

Multiplicada em estados
PatrilOt£sirn08
DescobriSte guerras
Frartidcla

.

COlmO pemaB
Na utópica União Fed&ral,

Alcatifado, forrado' a papel, com ou sem mobília,
pronto a habitar, frente para o mar.

Informa telefones 6 22 59 de Loulé até às 19 h. e
70 94 56 de Lisboa depois das 19 h.

Automóvel assaltado
em lagos

�
..

" «Roulotte» destruida pelo
'� .

-'-' fogo em Monte' Gordo
Estrumalra Junto ao Mercado .

No Parque de Campismo de Mon-
te Gordo, uma «roulotte» perten­
cente ao sr. Carlos Aâberto de Pi­
nho Branco,' empregado bancário,
residente em Castelo Branco, foi
destruída por um dncêndío provo­
cado por fuga de gás do respectívo
f,rig{i)rÍÍi'co. O proprietário encon­

trava-se ausente em Castelo Bran­
co, tendo ficado no parque a espo­
sa e uma filha que, Illa altura do

incêndio, estavarn na praía a to­
mar banho. Os prejuízos forapl cal­
culados em maís ide 90 contos.
f No combate ao fogo, sofreu into­

xíeação provocada pelo fumo o vi­

gtlante do parque ST. F'errrando Ro­

drígues Mendes, que esteve cerca

de meia hora a oxigénio no hospi­
tal vüa-realense.

Junto à prata de D. Ana, em La­

gos, os gatunos conseguíram abrir,
pelos processos usuais, a porta de
um carro de matrícula estracgeíra
do qual subtraíram uma máquina
!fotográfica com teleobjectiva, pe­
ças de vestuárío 'e outros artigos
de uso pessoal, 'cujo valor se ju,lga
atinja algumas dezenas cie coates.

A. P. S. P. procura eselarecer o

caso.

MUITO se tem escrito e falado
sobre os casos de cólera apa­

reotdos nos últimos tempos. Até
n6s vieram já cientistas da Orga-

. nização Mundial de Saúde e os

conselhos' às
.

populaçõe« têm sido
c011J81tant'emente repetidos.
Um dos pontos-base deste assun­

to está relacionado com as lixeiras
como locais propícios ao apareci­
mento. dos gér1n6nS epidémicos.
Perante este facto e todos os ou­

tros que ao assunto se prendem,
estranha-se, mas estranha-se com

repulsa e apreensão, o permitir-se
a estrumeira pública que se tem
vindo a desenvolver desde há me­

ses junto ao mercaâo municipal
(sector poente). Nos ten·enos junto
à ria cons<tituiu-se um vazadouro
onde são lançœdas todas as espécies
de liœo·s num total desrespeito pela
saúde pública e até pelas mais
elementares normas de estitica e
salubridade âe uma zona tão mo­

vimentada.
Todas as palavras serão .supér­

fluas, pois uma observação «in
loco», deterá repulsa igual a que
em nós se' provocou.
A uma dezena de metros do

mercado municipal, num sítio em

que seguramente passam agentes
dos serviço:s camœrários e autori­
dades maritimas, neste momento

ÃIÑ!a '
.

Mística páltrià. dJ8 q¡oli-teistœs
E da fam;e
Onde quer que haja uma criatnça
Um. 'V8'ntre ¡transfO'r!11U1ll1,o
Pen:samOs em; «
COImpTOil!re aO U-n4oorso
O· local mais alto do mundo'
A cova mais lunda do mar

Noe teus Qlhos de deserto
Há lQtliC'U,ra e fflO11te
Subaltmwmtação
Estepes frias e gelo& eternos

papoiZas e �hO'S quiméricos
A,traJ80 e su;perpor¡YU;lação
900 mnhões de cht.1IJ8Se8
EBFe1ta-ndo UI rwra de OObi�T ()

[mundo
E a elect,r6nwa do Japão
A comandar as nD8SQ;8 V'ida-s

C'ITROEN
D 20 SUPE'"
De 5 velocidades, impecá­

vel, vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

,.
,em que a limpeza constitui uma

das armas de, combate à côlera

pareoe-nos de estranhar que ainda
não haja- 8urgiàO quaêquer 'iMâiâa
para aoabar com aquela imundície.
Ã consiâeraçõo das entidades

compete.ntes, pedindo-lhes apenas
e para já uma Visita ao local, dei­
xamos este caso, aguarda.ndo-se
urgentes med'idas, na salvaguarda
de um bem que a todos cumpre
defender - a saúde pública.

Maria Armanda

COMPRAM-SE
: Ãiuga-sB moradia_Terrenos nos Concelhos de

Vila Real de Santo António e

de Castro-Marim, destinados
a

.

urbanização ou agricultura.
Resposta a: Graciano Rel6-

gio - Jornal do Algarve -
Vila Real de Santo António.

Por estrear no sítio de La­
goa. Perto da Praia, a 8 Km
de Vila Reàl de Santo An­
tónio ..

Resposta: Rua Baptista Lo­
pes 19-A-1,o - FARO·

GATUNAGEM À: SOLTA

EM FAROA/rica. da cobiça
Africa do m.i8tério
Africa :sepwlcro
Serpem.te8

'

Leõe8
Aranhas
Mil perigos
F1or�tas 'iMg6n8
M$8tério&

'

Lagos Weriore8
Ouro
Prata
PlatfIM.
Fetrro
Toda a riqtœ.Za
Em estaJdo 861/vagem
�ebrœ
DoetíÇGB�
19nordncia
Africa
O futuro

,Sr. direc,tor,

Em .referênKiia à notícia puÕl'"
cada no '11•• 902, página 8, primeira
cóluna, intitulada «Roubos no Al­
garve", mformo V. do que se pas­
sou comigo na noite de 24/25 de
Junho p. V.
Regressava de Lisboa no com­

bóio que habttualmente chega a es­
ta clda:de por vOl1.ta das QO h. SO m

mas que d6Vido a avaria num ouflro
entre S. Bartolo>7rreu de M'e8sines e

Tunes s6 veio a chegar às duas da
manhã.
Gomo não houvesse táxis e nem

eStivesse ninguém de 'ntiinha famí­
lia à minha espera e tivesse que ir
tralbalhar logo às. 9 h na Caixa de
Previ!dência, decidí pôr-me a cami­
nho, .sozinha.
Quando atravessava a Rua de

S. Luís, já muito perlo da minha

casa, tive qwe.pwrar no passeio pa­
ra fechar uma sombrinha, pois dei­
roq,ra de chover. No curto,espaço de

tempo em que parei, poilsei no chão
a mala de viagem e sinto wm gran­
de puxão pela mala de mão que
trazia enfiada no co·t()lVfJlo e uma

'VOz q'Úæ me rdi)s-se «dá cá a mala".
Só -sei que ela -se foi nas, mãos do

gatuno·; contendo a quantia de
1 300$00 em diinhl8iro, toda a' mi­

n7¡,a documIierntação (bil1vere de men­
,tf4a;de, cœrtão de be?Vefiddria da
Cafœa dos Emxpregad08 de E8Cri­
tório, ca".tão do SitwUlcato de E.m­

pregaxlos de Escritório e Oaixeiros
de FOJro, .q agendas de apontamen­
tos contendo cartões m;eus e de

p.essoas œmvgQ;8 � dentro do porta­
-"moedc.18 ,também o ca1"tão da Com­

�hia, dos Caminhos de Ferro

P9rtugueses para rredução na aqui-
8'lção de b11hetes nas linhas da O:
P. re Sociedade Estoril.

. Trazia também algumœs fotogra­
fias tipo passe, 'etc.

. Quem acode nesta mrverg(}nci<1!'

Faro, 1-1-7.q
Maria Lfseta dos Santos Arez

omodeIotraquinasda famíliaRenau.

Tecnolo�
Homens' na Lwa
Crimes '1W8 parqUBlS
Sarc6/{1Jg08 dicoWhoado8
Cuspindo música estereof6nica
De C1w'jrin
Mozart e Beet-hoven
A1'Tanha...céus de betão
Gaiolœs. de Vi!àio C·OIm humanóiides
Da Mp.erp.rodução
Cilrões em vez ,de neurónios

A Sul o puhnão'do pl£rm¡eta
E Q;8 escolas de samba
A devorar a .riqueza do ano

ReJ1Joluções
Que não :evoluem
Dentro da !própria miséria

Paraíso encontrado
Ilhas -er,ótica&
lOOvolução '8exual
Po�

-

MilcrO!nésia
Awstralá8f:a
Glimas exótic08
Baneos de ca.raJ,
MensaglmS de amo_r
Em d.uas pailavras
O teu -86'ntilmJem,to se ileffM
Nada foste
Nada és
Nada �ás
Na. cime¡.ra dos cfinco

Ab1jl de 1914

..,'-,�..

«PORQUE SE VERIFICA A AU­

Stl:NCIA DE ,JORNAIS PORTU­

o.UESES NOS CENTROS TU-

RíSTICOS DO ALGARVE?»
"." '

,.

A propósRo do artIgo com o tí-
,tulo em epigrafe, que hã semanas

inserimos, foi! dirigida ao nosso

prezado eolaborador sr. Guilherme
de Oliveira M:wrtfns a carta que a

seguir 1nseIlimœ:

Ex..... Senhores,

Acabo de ler o artigo de V. no

Jornal do Algarve, de hoje, com o

títUÍ-o «Porque se verifica a ausên­
cia de jornais pOll"tugueses .� cen­

tros turistiicos do Algarve?»
Trabalho no Algarve há 10 anos, ,

pre.cisamente ,em ,turismo, e sempre
.

,tenho lutado contra 6880, falta, di-
. ga-se a verdade, sem grandes re­

sult<lldos .

Cumpre-me, no entanto, infor­
matr que em grande! parte ela não

.

cabe. tanto aos hotéfs - aonde os

..J
<
'"

ii:

�

José E. Cruz

Vende-se
Brédio de gaveto, Rua. da Prince­

sa, 73 e Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, 8, 10 <El 12 em Vi¡la Real
de Santo António.
Bem localizado, com vista para

o GuaIDana e com a área de 17xll.
Serve para comércio e habitação.
Tratar no local com o proprie,tã­

tio.

o Renault 5, é vivo, move-se de um .Iado para o outro; 3,50m de comprimento; arruma-se mesmo nos

sítios onde parece não caber,4,90m de raio de viragem; na estrada ganha energias de carro acima da sua

classe - 956 cm3 de cilindrada, mais de 135 Km/h; 4 velocidades sincronizadas; sempre com segurança
e economia; tem tracção à frente, suspensão de grande elasticidade, 4 rodas independentes, amortecedores
hidráulicos de duplo efeito, barras de torsão, travões hidráulicos, (discos à frent� tambores atrás),ccom
limitadores de travagem variável com a carga; porta bagagens que pode receber 270 dm3, transformável
com o rebaixamento do banco em Break, admitindo assim espaço para 900 dm3. Uma 3a. porta permite
toda a facilidade no manuzeamento de qualquer bagagem. O seu para choques tipo integral, em poliester
reforçado, faz do Renaült 5 um carro que se sabe defender.
/

HÁ SEMPRE -UM AGENTE 'RENAULT PERTO DE SI!

- .
.

Trespassa-se
Mercearia «Self-service»,

com bastante clientela na Rua
Frei Manuel do Sepulcro, 31
- PORTIMÃO. ,

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL
I'

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

.' ". ••• Em feridas

'JP./I¡/J infectadas (,

JII:¡¡ F IJ Il ii N C IJ L O 5

,.0 E ANTAAZES

PISTI �'SIlIo"
e

"

'.

CONTRA A FURUNCULOSE

I.�SORAT6RIO "SANO" V. If. GAlÁ
À VE"DA EH TODAS AS F�RMÁCfAS4 RENAULTAmaior rede de assistência automóvel em Portugal
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Silves, cidade onde a tradição
cultural s·e mantém

(Ooncl�são da 1.· página)

O grupo, c()i}1,8ciente da ausência
de cultura na cidade de Silves, pro­
pôs-se dinamizar a activid.ade cul­
tural, em benefício das camadas
populares, e assim, através- de ma­

nifestações teatrais promoveu a di­

vulgação de uma figura popular,
António Aleixo,. Mais, concretizou
a realização de uma exposição fo­
tográfica onde não pôde ness-a al­

tura, tratar unicamente de fotogra­
fia social, riquissima na mensage.m
e capaz de c()i}1,8ciencializar as mas­

sas em'determinadas situações.
Em Julho de 1973, o grupo não

pôde continuar ,a sua actividade,
em face do àesmantelame.nto dos
seus quœdrœ.
Mesmo s.em desenvolver qualquer

acti't>'idade, a .nossa vontade não

quebrou. E Vo,1nos continuar, exfs­
timos ainda,. porque resistimos

sempre às tentativas de estupi:di'­
ficação com que nos massacraram.
Form4mos a nossa c()i}1,8ciência e

o nosso espirita na clandestinidade '

porque. recu:sá.m08 sempre o ciclo
alienante para onde nos atiravam
c()i}1,8·tantemente.

Ohægada a hora em que as liber­
dades fundamentais são pertença
M to.dos os partugueses e não' de
?neia-dúzia, vai' a Facite reiniciar
as suas actividades.

Que vemos hoje em Portugal?
Vemos nas pessoas o reflexo duma
autêntica intoxicação cultural que
deliberadamente as atirou para va­

lores talsas. Há um outro despor­
to, um outro teatro, um outrlil ci­
nema, que é urgente levar às pes­
SOlUt.

Assim, rejeitamos o optim.ismo
daqUele8 que apregoa?n o progres­
so do desporto naciqnal, pela vitó­
ria . das nossas princi'pais equipas
de futebol, esquecendo que há mi­

lh,ares de crianças que neces8itam
tanto de cultura fÍBica C07lW do

pão que come?n.

Para nós, o teatro só será váli­
do e verdadeiro se for dirigido ao

p()'l)O, aos operários e camponeses.
QueremolS realizar teatro em Sil"
ves, mas U?n teatro de denúncia
dirigido às massas e não à cmss-e
endinheirada e aburguesada.
Para nós, o .cinema é U?n ?nOdo

de expressão cultura·l e não uma

forma de diversão. Oinema sem

conteúdo, se?n mensagem, não é
cinema. PreCÍ8amos urgenten�ente
de ver cinema. Por isso, pr:etende­
mos lançar as bases dum cine­
-clube.

Para nós a televisão é algo mais

que as transmissões directas dos
estádios ·de futebol, de festivais de

JORNAL DO ALGARVE
N.o 903 - 13-7-1974

TRIBVNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio
2.ft PUBLIOAÇÃO

Faz-se saber que na Àcção
Especial do art. 68.0 do Có­
digo da Estrada, com o n.O

14/74, que corre termos por
este Tribunal Judicial de Vila
Real de Santo António, que
António Martins, solteirQ, in­
dustrial de transportes auto­
móveis, residente na Rua de
Angola n.O 38, em Vila Real
de Santo António, move con­

tra JOS.1il GRADE, casado,
viajante, com a última resi­
dência conhecida na Avenida
do Rio, de Janeiro n.O 9, 1.°
andar, dt.o, em Lisboa, e ou­

tra, é aquele Réu José Grade,
CITADO, para contestar, que­
rendo, no prazo de 10 DIAS,
finda a dilação de 30 dias, e

a contar da publicação, pela
segunda vez, do respectivo
anúncio, o pedido formulado
pelo referido António Martins
que cOJ;lsiste em os réus serem'

condenados a pagar-lhe � in­
demnização de 21 000$00 pe­
los danos causados no auto­
móvel com a matrícula LB­
-91-47, propriedade do Autor,
em consequência do aciden­
te de viação ocorrido em

11-9-973, nesta vila, com o au­

to ligeiro GA-56-24 conduzido
e propriedade do réu Grade e

segurado na Companhia de
Seguros «Império», sendo con­

denado no pedido não contes­
tando.

Vila Real de Santo António,
1 de Julho de 1974

o Juiz de Dill'elLto,

Ca) Luís Flores Ribeil'Q
o esordlVâo,

(a) Américo Guerreiro
Correia

Turismo e liberdade �rlanilalõel'nlJliôtáñal[OIBe.limita�1
.

Certifico narrativamente 7.° '.

outro lado, sabe-se jâ através dos
que, por escritura de 30 de Os luc;ós líquidos apuradosperiódicos que a existir. campanha

contra o nosso turismo, ela é a ru- Maio do corrente ano, lavra- em cada balanço, depois de
vel europeu. Não é de crer que es-· da a folha.s 34 e seguintes do, deduzidas. às percentagens de.ta campanha, a exístír, tenha mo-

tivações políticas, embora reconhe-. Livro número B 122" de notas cinco por 'cerito,. para fundo
çamos que a maioria dos .artículís- para escrituras diversas do: de. reserva .Iegal serão -,

divi-tas e os próprios meios de comu-; . .
.

.

nícação, após a revolução, nada te- Cartório Notarial de Porti-. didos pelos sócios na propor-nham ajudado a fazer tima imagem mão, à cargo da Notária Ma-: ção das suas quotas, .bém. co-de serenidade à volta da conseíên- .

cia da liberdade conquístada, ultra- riana Carapeto dos Santos.: mo os prejuízos se os houver.
passando-se muito o concebido CQ�' foi constituida entre José An­
mo razoável por nacíonaís de paí-

tónio dosSantos, João Àntó-:ses que desde sempre gozaram de,
liberdade. Também nos comíetos nio 'dó Rio Marques e Hélder
polícícos, sobretudo no Algarve; 311-

de Matos Nunes e Emílio Joa- ção de qualquer dos sócios, a
guns oradores não têm tido pejo' soeíedade continuará cÇ>m osem fazer sentir a estrangeiros, ra- quim Duarte Valongo a So-:

h rd
.

d f I 'ddícados ou não mas 'que· conh.ecem. "

. .

e erros o a eCl' o ou re-
a nossa língua determín'ados" in ciedade em epígrafe, nos ter-'

ttl _.1 d
.

t rdit
�" " .

.

.
-

mos' constantes dos artigos devend an e

legI
¡:IJ1 o ID e 10,sultos 'culpando-os de exploradores ; H ..

por compra de tenrenos que melhor even O aque es nomear um
serram .para a agrícuitura, embora seguintes:

1.0 de entre eles que a todos osse conheça que a maior parte do 11- ,

toral onde os empreendimentos se represente enquanto a quota
situam jamais teria ¡grande utili'- A socíedade adopta a de-'

se mantiver indivisa.dade para a agirícultura e que essee
nominação de «ORGANIZA-,terrenos só ehegærarn às suas mãos '

depoís de tra.nsaJOcionados duas. ou' ÇõES PUBLICITÁRIA'S C()­
três vezes por íntermedíáríos índí- QUE, LIM'ITAjDA», tem 'a sua·
genas. São também muitas vezes:
acusados de obrdgarem o pessoal sede em Portimão na rna Ba-:
da indústria hoteleira a servilismo" sílio Teles; dezanove e duraráquando 'só em raras excepções isso
terá acontecido e assím- mesmo por tempo indeterminado, con-
mais por culpa da nossa anterior tando-se O seu início a partir.ínsuñciente Iegtslação de trabalho..
Muito pelo contrário, a maioria de' hoje.

do pessoal hoteleli.'ro, como o da
construção cívü hoteleíra, aparece
aos olhos do nosso camponês e ou­
tras classes menos privilegiadas
como verdadeira burguesía, bem'
paga e alimentada. .'

Quer...nos parecer que o' actual
'

registo de 272 casos de cólera e 6
mortos consequentes, terá certa-.
mente um grande impacto na opi-

.

nião do sector especializado do tu-
rismo '8 :se·us utentes, e deveIn es-·
tar aí as verdadeiiras causas do

- ,retralm�mto de que nos queixamos.
Interessemo-nos, portanto, pelo
combate à cólera, começando por
hd:gieniz!llr-nos e facHitaJr a htgiooe
do próximo ,e já agora também a

.

Mgienizar...nos mentaLmente, ,racio­
clonando por nós mesmos e facUi­
tanda o ,raciocínio alheio, para o

que muito pode contribul!r a Im­
prensa, o que nre parece a melhor
maneira de se obter uma socieda­
de coosa, personalizadamente forte
e imparável na senda do verdadei-
ro progresso.

que são inoportunos e inconcebí­
veis no momento, como na realí­
dade grande parte são, ainda por
címa conseguindo assím uma au­

réola quem tal apregoa.
Infelizmente, e todos agora me­

lhor sabemos porquê, o nosso povo
é presa fâcll de manobras e pro­
paganda politica, pelo que não é
demais tudo o que se fizer para que
seja esclarecído (a fim de que ver­

dadeiramente seja unido), por for­
ma a obter uma vtsão ampla dos

problemas e que seja realmente ele'
a fazer democràtíca e validamente
as opções de solução e não se lhe
volte a impor qualquer outro tipo
de patemansmo,
Com efeito, uma anáãíse .somen­

te um pouco mais aprofundada ao

motivo de quebra do movimento do
turismo, mba completamente os
nossos vízínhos espanhóis das acu­
sações, pois que todos sabemos que
o maior número de. turístas estran­
'germs não nos chega através da Es- :

pilinha mas directamente da Ingla- ,

terra, Alemanha, Buécía, etc. Por ¡

LIsboa, 2-7-74

Ãlvaro Rœmos Pio da Silva

2.·

(Oonoiueão da 1.· página)
nacional-C�lJn�tismo e de fe.sti­
vais de lJ.t¡leza que «emancipam» a

mnüñer. Queremos wnía tele'Vistfu e

até unw rádio, que náo ponha toda
a sua [orça ao serviço dum siste-

.

ma publicitário, mas que ponha
essa [orça: ao serviço dum p()'l)O que
precisa ser formado e informado
e não estupidificado.
Pensœmos també?n na criança e

na mulhe?·. No nosso programa elas

ocupam um lugar importante.
ExistiinQs em Süves. Estamos

na Sooiedaâe FUarm6nica Süven-'
se, para dinamizar a vida cultural

.

na nossa terra. Povo de Silves,
trœoalhadores em eepecial, as no·s­

sas realizações são para ti, por­
que somos trabathadores e. não
pretendemos qualquer elevação pes- ,

saal.

Fazemos votos para que o grupo
consiga reatar com êxito uma das
mais nobres tradfções da cidade.

Silves, 24 de Junho de 1974.

Joaqui?n Francisco da Encarnação
Sequeira

Clube '�Praia da Oura - uma revolução JarqUite�.tónice; um investiment� com aliciantes perspectivas.

. O seu objecto é a elabora­

ção de trabalhos publicitários,
fotograña, cinema, rádio, es­

pectáculos ou qualquer outra.
activídade, que os sócios re-'

solvam explorar e não depen­
da de autorização especial.

o ca.pirtal social é de .

ses-
.

senta rnil escudos, integral­
mente realizado em dinheiro

e corresponde à soma de quà­
tro .' quotas iguais de quinze
mil escudos cada uma.

É livre entre os sócios' a di-
visão e cessão, total ou par­
ciitl, das quotas, mas a, ces­

são de quotas a estranhos de­

peinde sempre do <!onsentimen- .

to dos outros sócios.

5.°

Todos os sóCios são geren­
tes sem caução e com .ou sem

remuneração cO'nforme for de­
liberado em Acta.

Parágrafo primeiro: 'Para

obrigar a sociedade é sempre
necessária a intervenção de
dois só�ios gerentes, bastando
no entanto a assinatura de

um só para os actos de mero

, �xpediente.
6.°

Fica. expressamente proibi­
da a intervenção dos sócios

gerentes em 'letras de abono,
• abonações, fianças e em to�
· dos' os actos ou documentos
estranhos: aos interesses da
sociedade.

·

Confraternização
de expedicionárias
Em 28 ·qeste mês decorrerá em

Faro o 1.° almoço de eónfTaternI­
zação dos ofiCiais e savgentos do

·

quadro e miliCianos e praças que.
prestaram 'serviço no Regimento

·
de Infantaria 4, Lagos e no Bata­
lhão Expedi'oionârio do R. l. 4 aos

Açoves, nos anoS de 1940 a 1944..

O programa para os residentes
em Lisboa e arredores é o seguinte:
6,45.horas, concentração no Lai-go
das Lndústrias, junto 'à F. I. L., em

-

'Ltsboa; 7 horas; partida para :ra­
ro'; 12,15, cheg!llda a Faro; 17,30,
,parttda para Lisboa.

Para os ,r.esidentes no Algarve:
'12 horas, concentração DO Lavgo
· de S. 'Francisco, junto ao R. I. 4.,
,Faro, para -recepção aos camara­
! das vindos de Lisboa; 12,30, visita
às instalações do R. I. 4; 13,30, al-

·

moço no ¡zoefeitórlo do R. I. 4.
Os preços de inscrição são os

seguIntes: só almoço, 150$00; al­
moço e passagem em autocarro,
.350$00.

Os interessados devem ·dirig.i.r-se
a Camilo !Ba.pt1lsta, Rua B, Lote 9,

· 1.0 C, Ball'lro Casali.[¡ho da Ajuda,
Lilsboa 3, Itelefone 636268. A partir·

de 22 'deste mês poderão 'inscrever­
-se no Largo Eng. Eduardo Amn­
tes e OliVeira, 82, FeN"agudo, tele-

.__
� fone 0082-24803.

8.°
Por falecimento ou interdí-

Viva despreocupado
Empregue, o seu capital

. ';

elQ"Qot'IRAS /'

Porque os nossos apartamentos oferecem

�I ,,_ V aliciantes inovações de luxo, sossego e conforto.

Uota fefalorizatJ\o aRlalcon;i�o���
. bilidadéS turísticas da Praia da Oura - Albufeira.

da seu Oferecemos-lhe, cOm o Clube Prqia da Oura, um óptimo
., rendimento e garantimos uma revalonzaçao anual do seu investimento.

'I.R"�eS'I••eo,A·
Férias grátis todos

::
anos no seu apartamento.

JS"� V CLUBE PRAIA DA OURA
Apartado 27 - Albufeira - Algarve
Solicito mais informações sobre
as vantagens comerciais do vos­

so empreendimento.

. 9.0
As assembleías gerais, salvo

disposição legal .ímperatíva
que fixe outros' prazos serão
convocados por cartas regista­
das,dirigidas aos sócios com

antecedência mínima de oito
dias.

10.0

Em caso de dissolução OÜ

partilha, serão Iiquídatâríoa
todos os sócios.

,

Está conforme ao original
a que me repórto ..
Portimão e Cartório' Nota-

rial aos dezanove de Junho
de mH novecentos e seten�à e

quatro.
A 2.' Ajudante�

Cesário & C.a, Lda.

Ana POIUla Fernandes

Domingues

EXISTE� o SERVIR

·Nome
,.

� , -

" Morada

(ii]
Lacei

Telefone
!!1..1111�� I!!��'� I!!!� I!!!"��

(Oon.olu.s40 da l." JI'gina),
suceder �aisas importanteS. São os

Ballets de. Maurice Bejart e do
Teatro Bolishoi d;e M,oscovo, que es­

tava?n interditos de nÍ>8 visitar.ém�·
é o canto.r Georrge Moustaki que
oW oferece para cantar g-ratuita­
mente para tJ. povo português,� são
os filmes há muito proibidos, como
«Mourir à Madrid» e «Z», .que·. oW

wnunciam para breve; luma 'peça
de Bernardo Santareno que .,w es­
treia em Usboa e que con.nitui já
uma brerue smtes:e da perseguição
f(J)scl�8ta, com o aliciante de.ter sido
escrita ·antes do B5 de Abril; são
08 cantos ,de luta que' s<rem final,
me,nte da clandestm.i<iade e . SM
apresentados em pú;blíqo e faze;m
parte de programa-s na Rádio e· na

Televisão.
..

Neste ambiente de liberdade e
ailesão aos princípios democráti­
cos se consolidam efec.tivame-r¡,te as

clYll'quistas do MoVvrWento das For­
ças Armadas. Mas isto· acontece
prindp:altmente nos g,'NlmJdes centros
papulaciona1i8; rw resto do País,
tanto no Oontirum,te como no UZ­
f:trmnar, há numen-os:os pontos aon­
de .!)!;e¡)7I, .sequer:. chegou o início da
Revo1..ução. > '.

Essa divuZgàção per.tence ta?n­
bé?n a cada um ite MS, pois é pre­
ciso llevar a Revolução onde ela
aiInda não eclodiu. Eúa função não
pertence só aos partidos políticos
com sessões ,de esc]iarecVmiento, nem
às autori4ades con.stVtuidas, algu­
mas das q'lUii;s não .e8tão i�teressa­
das, por rmotivo8 óbvios, e?n cola"
oorar. Há uma m..1,ssão a C1tmprir
junto dos m:e£os ,rurais � m<Üs atra­
sados, o:ensirw eZementar dos prin­
cípios denworáticos e da conquista

.

da,¡¡ liJberdades i.ndivi<W,aM¡ que ja­
mais foram c<It'IWÍ'derados, a parti­
cipação ite ·todos na gestão da so­

ciedade em que se vive, a eleição
,
dos s�U8 representantes autênticos
na administração, o diálogo.
Esta atpTendizagem. ,tem. de pro­

cessar-se algu?n dia, por isso cabe
a cada um de nós dar o primeiro
passo e desenvolver centros de­
?no.cráticos ite dWulgação que cœmi­
nhem em patraJelo com o que acon­

t'ece /1Ul.8 cidades re que constitue
já inicia:tWas preparatórias das
eleições que se aproximam.

Mateus Boaventura

PARA

Compra-se
Prédio rústico com 4 a 6 ha,

nas imediações de Silves, Mes­
sines ou Loulé, com bastante
água. Resposta indicando pre­
ço, local e demais condições
a este jornal ao n.o 17 915 .

Venda, e trGi)cacor:npra

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de proprietlade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

Telefs.
de Matos,

25998' de

Rua José

26216 ou

33

FARO
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Actualidades desportivas
ATLETISMO"oU[ial �o futebul alaarvio

por João Leal

MARIO LINO, T,REINADOR
DO FARENSE

O credenciado técnico Mário Li­

no, que na época agora finda orien­
tou o Sporting, será o responsável
pelo 'Farense na próxima tempo­
rada. Presentemente a acompanhar
os campeões naeíonaís na sua di­

geessão aos Estados Unidos e Ca­

nadá iniciará as suas funções no

dia 17deste mês.
Mário 'Lino, além do futebol pro­

fissional, f,icará também com a su­

pervisão de todos os sectores fute­

bolístícos '<io ,Farense.

AL�XANDRINO, JUSTA
HOMENAGEM

No Estádio do Portimonen\Se de­

correu uma homenagem a Alexan­

drino, futeboli:sta que ao Iongo de

duas décadas envergou a camíso­
la daquele clube. Inúmeras pren­
das foram entregues ao veterano

jogador e 'entre elas uma ealva de

prata da Associação de Futebol de
Faro.
No âmbito da homenagem decor­

reu um encontro de ¡futebol, em

que o Portimonense venceu o Olha­
nense por 2-1.

BOTELQO E ROCHA - PRE­

TENSõES DO FARENSE

Os «leões» de Faro, assegurado
que foi o concurso do treinador
Mário Lino, procuram reforçar a

sua equipa, onde algumas dispen­
sas se verrñcarãc.
O .guarda-redes Botelho e o avan­

çado Joaquim Rocha, ambos do

'Sporting, são alvo dos interelSses

do Farense.

CÉSAR CORR'EIA NOS QUA­

DROS nA F. I. F. A.

Entre os ã.rbitros portugueses
apontados para fazerem parte do

quadro da ·F. I. F. A. na próxlima
época e, deste modo, dirigirem jo­
gos internacionais, figura o algar­
vio César Correia, sem dúvida dos

mais conceituados valorés da nossa

arbitragem.

LIGA DO FUTEBOL PRO­

FISSIONAL

Para discussão das questões com

o Sindicato dos FuteboUstas Pro­

fisslona.lÍis foi constituida uma co­

missão entre os clubes, a qual terá
o encargo de 'representação nas ne­

gOC'i!ações, responsabilizando�se pe­
la elaboraçã'O doo estatutos illSsocia­

tivos. 'Segundo votação, a referida
comissão é constituIda pelo F. C.

do Porto (14 votos), 'Sporting (10
votOI!), Benftca e Farense (8 'votos)
e Be,lenenses e Cuf (7 'votos).

CAMPEONATOS NACIONAIS

Em ,relação à época de 1974-75
será a seguinte a participação dos

clubes algarvios: I Divisão: Faren­
'se e Olhanense; H 'Divi'são: Porti­

-monenae; HI Divisão: E'sperança,
Lusitano, SHv'es, Sambrazense e

TOIlralta; Jjmiores: iFareæe.

FUTEBOL E FINANÇAS
No apuramento fiscal dillS re­

ceitas do Nacional da DIvisão

Maior, o OJJmn'ense ocupou a 9.'

¡)osi.ção, ,com 1 542 713$00 e o Fa­

rense o 11.° lugar, com 1347866$.
O Sporting, campeão nacional,

foi: também o .éampeão de bilhetei­
ra com 6 072 576$50.

COLUMBOFILIA.

PROVA TORRES NOVAS-FARO

Termina amanhã 'Si campanha
desportiva da Sociedade Columbó­
fila de Faro na ¡presente tempo­
,rada.
Será dil!iputada a 20.' prova, en­

tre Torres Novas e Faro, na exten­

são de 278 quIlómetros. A solta es­

tá. prevista para as 7 horas.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
CONSULTAS:

2.as, 4.8' e 6.8' feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.u feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Tel f {Resid. - Lagos - 62771
e. Portimão _ 23357

ATLETAS DO ALGA'RVE COM­
PETEM EM LISBOA

A¡peSllir de 'Si época oñcíaí de

œNetismo no A1ga,rwe ,ter termãna­
do há já bastante tempo, nem por
üsso os nossos melhores atletas

têm deixado de testar em aotívída­
de, competindo fora da Província,
mercê da sua dedicação e da dos

seus clubes pela causa, F'oi o que
aconteeeu na Ú!ltiffila semana, em

que o Liceu de. Faro e o Faro e

Beruñca, iprOlp.Q,IlCiOllli8iralffi aos sew

atletas mais ,re¡presentati'vos, urn

estágio, em Lisboa, nas instalações
do E:stádio Nacional. DU:rl� a

sua estadía os atíetas, paca além
de poderem ,treinar em condições
aceítáveís puderam ainda compe­
tilr em provas ollgatniza:d:a:s pel-a Fe,
deração. Alguns deles a¡proveita_
ram bem esta oportunidade, me­

lhorando subst8;¡IlICi'aJ1menJte aJS 'SUalS

marcas.

Foi o 'C'élISO de ADltón'io Filguei'l'a,
do Ldceu de ,Faro.· que {'ez 1.75m no

salto em aãtuæa, utili·zanldo a .técn'Í.­
ca do norte-americano Dick Fos­

bury, oF'1g'Uew, mostrou ter gran­
deis 'aJPtidões palra esta ililfic'ill. espe­
ci:à!lidade 'e a prova dãsso é que,
'com apenas onto d�llIs de 1JI'�ino,
conseguiu acrescentar 23 centune­

tros à sua a:nterti.or melhor ma.Tea,

batendo os arrterâores máximos re­

gionais de juvenis (l,60m) e abso­

luto (l,70m). É pena que no fu­

turo não tenha possi'bL1idade de

oontilll'llJar a especiaàizalr_se nesta

técnlLca, porque a f�Lta die püstas e

colchões não o permitirão no AI-

garwe.
Ca;l1los Oruz, do Liceu de Faro,

também bateu o mãxli:mo regional
de juvenis ·e absoluto dos 400 me­

trOs, fazendo menos 4 décimos

que (} :am.terior máximo Ique já lhe

pe.rtenda com 51,8'.
De Jbão Carrnpos, as ffilllJr,CaS não

fora.rn muito falffiosa's, não sendo

CompaitiVleiS 'corn o seu D!ÍlVel. Po­

.rém i;SJto não é .de admiiIlar, se n'OS

lembrail1lI10'8 (loe que este a:tleta aJfi­

da. a ,competir desde NQIV,embro,
sendo natural uma que,bra de for­

ma nesta altura. Mesmo assim

ainda fez 1m58,2� aos 800 metros

e 4 1m 4S aos 1500. .

'.ÀnJt6nio BaTata, do Faro 'e Ben­

fica, €mbora ficando um pouco
aqu'ém do \Seu melhor, f'ez 61,25 nos

400 metros/bar.reiras.
Os rutIetl3JS vão ter �gora Ulffias

féTlias bem merecidas, ¡paæ� reco_

meçar.em em Setembro, entao com

uns horizontes mais ,la.r-gos, dado

que há .prome'SiSais da ,coostrução
para breve de Uirn'a .p�s1:a em Faro.

A. Cannpos
,."",-0:,.

VELA

ESCOLA DE VELA NO FARO
E BENFICA

O Sport Faro e Benfica tem de�
senvolvido meritóriaactividade des­

pontiva. Entre ela· destacamos a

que se ,refere à .prática da v'ela, de

que tem sido um dos grandes ba­

luártes no sul do Pa�s.
Na continuidade dessa acção

criou o clube uma Escola de Vela

destinada à in�ciação neste despor­
to; As 'aulas .teórlcas decorrem às

quintas-feiras, a :parttr das 21,30
na sede do clube e a prática de
vela efectua-se aos sábados às 15

horas e aos dom'ingos e feriados
às 9 horas no 'seu posto náutico.

..,._",.

PESCA DESPORTIVA
,

PROVA DO CONCURSO DE

PESCA NO RIO GUADIANA

'Realiza-se no .próximo dia 21, a
'segunda prova do concurso de pes­
ca. desportiva no molhe da barra do

Guadiana, organizado pelo Clube

Nâ<uttco do Guaà:iJana e patrocin'Si­
do ¡pela Cãaru:lira Mu!lllicip&. que se

integra nas comemorações do Cen­

tenálri.o de VdJLa; Re·1lil de Salilito An-

tóí1rl:o.
.

ESJtão em d,isputa aJS ;baça,s, Câ­
mara Muni'cipal, Banco Fernandes

Magalhã:es, Casinos do Algar,ve e

ClUbe Desportivo Tor.raIla, bem co­

mo nume,rosas [outras taças e tro-
féus. -

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

Vende-se
Armazém com 2500 m2, tend0 1000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.

Uma alleia em evid�n(ia

Ângelo Gonçolves, do Liceu de Foro
Escolhemos hoje para pôr em evidência, a atleta Ângela Gon­

çalves, do Liceu de Faro, que, apesar de ser um'a das poucas pra­
ticantes da moâaiiâade na nossa Prov'íncia, se tem distinguido em

provas a nível nacional, demonstrœndo a8si'm que tam·bém a. mu-

lher algarvia tem aptidões para o atletismo.
'

Nome: Maria Ângela da Silva Gonçalves.
Nascimento: Em Faro, a 30 de Otdubro de 1957.

Profissão: Estudante do 5.' ano, do Liceu Nacional de Faro,
Altura: 1,60 m.

/

Peso: 45 Kg.
Tempo de prática: Desde Janeiro de 1974.
Melhr>res Mtirca«: 43,9 s. aos 300 metros; 61 s. aos 400 metros

e i3 m. 03,7 s. aos 700 metros.
Palmarés: Venceu todas ae provas a nível regional em que

pwrticiip.ou, tanto em corta-mato, CwnQ em estraâa ou pwt.a. Foi
carrupeã nacional dos 300 metros juvenis, nos nœcionais escolares e

terceira no'S 700 metros, nesta mesma competição. - A. Campos

Os CTT vistos por' dentro
Com o pedido de publicação 1"e­

ceb6m!Os da Comissão Central Pró­
-Sindicato do'8 ·CTT do Porto o se­

guinte comumcado:

A - Horámos ; 1.° - Há secto-
"res que træbaãnam 44 h. semanaãs:
2.° - Há sectores que itJra;balham
42 h. Isemanais; 3.° - Há sectores

que ,traibalham 36 h. semanaís.
Hendo os saâáæíos íguaãs, porquê

esta dJif�rença. se: Os sectoees das
44 e 42 h. ·semama!is são <lIS de ser­

viço mais pesado, ef·eatuado em

condições mu:i:to maiis !piesa.d.aJs, corn
'píores ncrártos, corno sejam os tur­
nos das ü às 8, dias 20. de um dia
às 4 h. do día imediato, das 4 h. às
8 h., das 5 às 9 h. eI.das.19 às 23.

Nestes horáríos ,traibaJha urna

grande Iparle do pessoal, mdUiiIl!d:o
'senhoJ:18Js, que são Oibri'gail:llIs a dies­

:looor-se para o ser:v�ço de madll'u­

gada e à. noilte, ou a regressaT a

c·asa ,às mæma:s horas. Ê ceI1to que
os Seu:wiços Tacultam oaT,I"OiS para
o tranlS¡pO'r,t;e dIllS senhams, mas só

dentro de um ciJrcudlto muito l:im!i­
tado. Cœno os badxos ordenaldos
con<liciOl1!alffi a residênc:ia dos em­

pregados fora desse <:i�culj;to, só

mu;j¡to poucos benef1c:i'am de tal

ibrllillsporte.
Há OlliSoo '8IIll que os em¡pregadO!S

são ol:wtgado,s a trabalhaIT 12 h. se­

guidas e ,com folga,s só de (15 €lID

15 dias. A lei o�dena uma ¡folga
sema.naJ, mas os CTT não la reco­

nhecem, obrigando os em¡pregados
ao tralb8!liho muito lembOlI'la; com

remull1leI"açã€G 'extraordinárJ.as. m�s

,sendo estas muito inferiores às le-

galmoote esti¡puWadas.
A le'i manda: + 25 % na. 1.'

extra. +50 % nas nestaJIlltes h. e

+ 100 % noiS doInJingos 'e fmaldos.
Nós tenias: +25% quer na l."

quer n:a:s ,restaJllt¡es h. e +50% nos

dom[ngos e f'eJI'iados. E isto aJpeal'8:iS
des'<ie 23.12.73, porque an.teSl, lllJS

horas extras só erlllm plllgas ¡pelo
custo da hora normal.
O e.mp'regado pode 'recusar-se?

NAO. Ê uma obrilgação, cujo não

cumprimento leva à, falta. illljusti­
¡f,:iJcaXla, mesmo de¡poLs de !h:lliVer

oumprido o 'seu 'hocário <Ilí>Il"'IDal.
SERVIÇO NOC'DURNO: Este sa­

crJffe:i1O é pago corn la T'emUi!1>eração
irrilSÓria de' 6$00 oru 7$00 pOlI" hQI'a,
cÓ1l.ooa[]!te illS categoria.s.
Porque se in=g.traan a União

dos SindliŒ.tos e ,oectos pall'tidios
políticos, que se dizem d6lfensures
dos <!;rabalhadoree, ,coDitra o ¡pedido
dos ,CTT de 35 h, semanais, quando
se não jnsurgiTaan nunca .contra os

horár:ios ,neduzidos idos 'ban.<C'áIrios,
Cx. Geral de D"!lósj¡tos·,· Seguros,
Aqmm. Púb11ca e algumas empre­
\Sas priNadas?
B - SaláJrio's: Se estáv,amos mi­

serave,lmente :pagos, com salários
desde 12 80{)$00 'e com ,eno:r.me d!ilfe­
rença dOIS m'Ms 'el,evadOiS; ,se a nus­

sa em¡pl'esa, que já æntes apresen­
talVla lüC'TOs, auman:tou rugora a's

'swas tax·as para +45%; se, €lID su­

ma. ela pode pagar. pOlI"que não

distribuiT o dinheLro por quem o

anga,I"1a com o \Seu diuJro traballho,
com o seu duro sacrti.fíc:io?
Não, sendo para os tmbllilbado­

,res, a favor de quem tem rev'erti­

dIO esse ex'cesso? E a favor de

quem, irá ,relVlerter o e�(Jesso. que
este! mesmo 'aumoolto tiJrá tomar

a:gora maior?

Av:en'gue-oSe a des¡pe.sia rea! 'efec­
tuada com: ·cantinas, ,v,i'a;turas" a;lu­

guel' de pll'édios, obras e rest!j.ll'ro

e conserwação de ímõveís, etc.
Quantllis pessoas se governem com
estes contratos ?
Eim concíusão, esclærece-ss que

qualquer das redJv;iJnwcaçõæ apre­
sentadas (eram 'sete) mgnifilcava
tão só urna base de negocíação,
Nunca urna exígêneía de satisfação,
totaí, Todo o pessoal æecusou a

cœrtra-proposta do Governo por­
que, de modo ail!g·um cooreeponríta
à justa petíção e necessídades des
traoalhadores ; nem às possÍibillida­
des da Eimp'I1esa; nem as colocava
em 'Pé de diguald.ade 'Com as demais
empresas que, já pagando bem,
ainda tiveram permissão para pa­
gær meíhor: Bancos, !MetaJúll'gi.cos,
Segurœ, etc ..

A Oomiseão Pró-Síndíeato ten­
tou em vão durante uan mæ acor­

dar por bem. Não o C'O!IlIseiguoindo,
oh6gou à dect..são doe greve 'Si linic:i'a:r
às O h, do dota 17, por vontade
de todos 'e�ooptuJ8:mlo os técniicos

que gamiham já entre 7 80'0$00 e

12 000$00. Avisou o GOlV'eI'II10, que
s6 2 h. antes 'se 1,embro'u de pooilf
que não fOSlS'e fie<i.ta. a gl'eve. Ne�lta
alt'll'ra eira já impossív'el cO!llrtra­

-,prog'r1amar todo o Paœs,
Alté quando vlV1eremos de ohri­

gaçõ.es e sem dilfettos? Até quando
a nossa escravidão?

SERVICE OFICIAL DlfSEl
BOSCH - CAV - SIMMS

. l\IA.QUlNAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

.EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor 1188

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE,_ Tel. 2{05
PORTI.MA.O

Novos corpos gerentes
GL6RIA FUTEBOL CLUBE, DE

VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO

Em assembleia 'ge.ral extraordi­
nária realizada na penúltima quin­
ta-fuiTa, foram eleitos o:s seg;umtes
s6cd:os paIM �té fms de 1974 geri'­
rem os destinos do Glória Futebol
Clube, de Vila Real de Santo An­
tónio:

Assembleia geral: presidente,
dr. José Manuel Matos Oliveira;
vice-presidente, José Manuel Pe­
reira; secretários, José Leal Socor­
ro e Aurélio Gonçalves Madeira.

Direcção: pres�dente, António
Gomes Toledo; vice-presidente, Ma­
nuel Cipriano; secretários, António
Cavaco Rodrigues e Mário José
Militão; tesoureiro, José Eduardo
Aleixo Manero; vogais, António
José e Gervásio Pereira Barão.
Suplentes da direcção: Sebastião
Lourenço Guerreiro; José Sacra­
mento Queiroz; Carlos Samúdio;
Fr¡mcisco Maria Matias; Francis­
co Moreno Alves; José Manuel
Co.rreia e. Artur Pessa:n_ha Travas-
sos.' ,

Conselho fjlscal: .presi.de�te, Jai­
me Ricardo Martins de Oliveira
Castanheira; secretário, José Fir­
mino Bernardino de Carvalho e

relator, António Pedro da Luz.
SupIente,s do conselho fisca;l: Ma­
nuel Currito e Joaquim Ribeiro.

a. im

DOENÇAS
DOS OLHOS

Da SANTA CASA DA MISERI­

CóRDIA DE SAO BRÁS DE

ALPORTEL

at MMiilliiAil 1"MflMI" ..... w ASP

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2-1.O-A- Telef. 22941

Portimão

Foram ·eleitos O'S seguintes mem­

bros para a Misericórdia de S.
Brás:

Assembleia 'geral: presidente,
Manuel da Silva Bar,reira; secre­

tários, Júlio M. Negrão e Arman­
do Filipe Ventura.

Direcção: pre'sidente, Alvaro An-'
tónio de Sousa Botinas; secretário,
João Manuel Arroja Neves; tesou­
reiro, Custódio Raimundo Caco.
Substitutos: Luí¡¡ Aleixo de Olivei­
ra, José Severino de Brito e José
Cristina Viegas.
Conselho f.iscal: Sérgio C. Ra­

minhos, Francisco Clara Neves e

A,bílio João Gonçalves. Substitu­
tos: D. Maria do Nascimento Coe­
lho, Horácio Brito Caiado e Júlio
Carrusca.

Senhol+ (itt+¡cultOI+
.

O ULTRACIDE 40 M combate as cochonilhas dos citri­
nos, o que elimina a ferrugem

Consultas diárias:

das 10 às 13 horas
e das 15 às 19 horas

excepto 80S sába-
dos à tarde

O ULTRACIDE 40 M é mais eficaz que os óleos de verão 1

O ULTRACIDE 40 M não obriga a regas na altura da
sua apllcação

DEPÓSITOS, COM BRIGAPAS DE TRATAMENTO:

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

PORTIMÃO

* Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, .34

..

Portimão - Telef. 22484

o DURIUDE 40 M é um Dro�Dlo eIBA·GEIGY
'fécnico local

Reg . .A. gr. Gabriel Torné
Av. S. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTIMãO - Telef. 24150

Notariado Português
I. o Cartório Notarial de Lisboa
Rua dos Oouradqres,' 135-2.0

Certifico, para efeitos de r Lobo, número vinte e cinco,
publicação, que por escritura primeiro' a.ndar, direito; em

lavrada em vinte e quatro do Queluz,. concelho de Sintra·
COlTente mês, exarada desde B) Maria Amélia da Silva Pi�
folhas vinte e quatro a folhas menta Carvalho Neto, riatunÚ
vinte e seis, do livro número da mesma freguesia de Santo
E-oitenta e quatro, de escri- Estêvão, também residente

turas diversas, deste cartório, em Queluz, no Bair:ro da Esta­
se verifica, que no dia cator- ção Nova, lote sete-D�primei­
ze de Janeiro de mil novecen- ro andar, direito, casada com

tos e setenta e quatro, na fre- Mário Alberto Martins Neto,
guesia do Campo Grande, em sob o regime da comunhão·

Lisboa, faleceu Maria da Sil- geral, sendo aquela Maria He­

va Martins, natural da fregue- lena casada com Joaquim An­
sia de Alte, concelho de Lou- tónio Martins, sob o regime
lé, filha de José da Silva ou da comunhão geral; C) Maria
José da Silva Miguel Correia Ivone da Silva Pimenta Gar­

-e de Jacinta da Conceição, 'valho Ferreira de Sousa, natu­
que também usava os nomes ral da dita freguesia de Santo

de Jacinta de Ascenção e Ja- Estêvão, residente na Aveni­

cinta de Assunção Silva, sem da Dom João Quinto, número
testamento nem qualquer ou- cinquenta e seis, primeiro an­

tra disposição de sua última dar, direito, na Damaia, fre­
vontade, residente na Rua guesia de Amadora, concelho

Doutor Oliveira Salazar, nú- de Oeiras, casada com Fernan­

mero trinta, em Vila Real de do Martins Ferreira de Sousa,
Santo António; no estado de sob o regime da comunhão

casada, €m primeiras núpcias geral; d) Odete da Silva Pi­
de ambos e sob o regime da menta ¡Carvalho Martins Ne­

comunhão geral, com Alfredo to, natural da freguesia dos

António Martins, mas dele se- Anjos, desta cidade, residente
parada judicialmente de pes- na Rua A, lote duzentos e qua­
soas e bens; renta e cinto-n, também em

Que deixou como únicas Queluz, casada com Manuel

herdeiras suas sobrinhas, to- Hemitério Martins Neto, sob
das filhas legítimas de Eteivi- o regime da comunhão geral.
na da Silva Oarvalho, irmã Está conforme ao original,
germana e legítima da faleci- e declara-se que na parte omi­
da, a saber: A) Maria Helena tida, nada há que amplie, res­
da Silva Pimenta Carvalho trinja, modifique ou condicio­

Martins, natural da freguesia ne a parte transcrita.
de Samto Estêvão, desta 'Cida­

de, residente na Rua Duarte
Lisboa, vinte e oito de Ju­

nho demil novecentos e seten­
ta e quatro.

AMENDOIM
,

DE ISRAEL
O .A¡judanrtJe

Georgete Simões Barata

GRADO
SABOROSO

NUTRITIVO

l\oJ1l;DICO ESPECIALISTACOM AMENDOIM

DE ISRAEL
DOENÇAS DOS OLHOSMAIS

VITALIDADE Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consulta.!: Rua de sto. António,
�9 - 1.· Dto. - F A R OTINTAS «EXCELSIOR»



,[BRISAS cio -(;uAt9IANA� Foi criado o Sindicato
Livre dos Pescadores

J. M. P.

FOGOS
i

LIXO NA VILAE Nos días 29 e 30 do mês f,uido,
estiveram reunidos os delegados
das novas direcções das antigas
Casas dos Pescadores, incluindo as

.dos arquipélagos dos Açores e da
Madeira.
Os trabalhos dnícía.ram-se com a

eleição dos dois vogais que repre­
sentarão os pescadores na Junta
Central das CaS8!s d06 Pescadores.
As sessões foram muito rnovímen­
tadas, tendo-se travado ampla dis­
cussã:o sobre 3JS questões funda­
mentaís da reorganízação da acti­
vídade das pescas, em que assumi­
ram grande importância as inter­
venções que denunciavam os males
do antigo regime fascista, com es­

peoíal relevo para quem servia este
regime junto dos pescadores.

.

:Il: de salientar que a forma ani­
mada como a assembleia decorreu
teve a virtude de desenvolver uma

pærtícípação quase sempre cons­

teutíva e orientada num verdadei­
ro espírito de classe organizando­
-se para a defesa dos seus interes­
ses, o 'que se torna mats importan­
te, consíderando-se que nas dife­
rentes fainas da pesca desde o ar­

rasto, ao artesanato, os ínteeeeses
dos pescadores são diferenciados.

..,'-"-"-"-"�" ..,'-"-"-"-"-"-"-"-"-,,..

N UM âos dias da .semana tlran­

sacia, teve slerviço aturaào a

prestimosa Oorporação de Bombei­
ros Vo:luntários de Vila Real de
Banto A.nt6nio. Primeiro foi a in­
sis,tente chæmadá para acudir ao in­
cêndio, de -manhã, numa «roulotte»
no Parque Ide OampismO' de Monte
Gordo. Depois, no cOOneço da noite,
foi o fogo .na fábrica Ramirez que,
jelizment,e, apenas dootruiu alguma
caiiXotaria num armazém no lado
norte das íns,talações. Por último,
cerea 00 meia-noite, foi outro fogo
na lixeira municipal, junto ao Bair­
ro do Matado.uro, que ameaçava
proptujœr-se ds casas próxilm<z,s e

aos depósVtos de gás butano ali
eX'Íl8otemt�. Bete foi um âos várws
facas dje incêndio ali regularmente
deteozaâo» nos úJ.timos tempos,
mas O' seu desfecho é que não teve
parecenças ·com os d08 [ocoe an­

teNures. ,

Como .soe sabe, as qUJeimas do
lixo daquela zo,na produziam amiú­
ae um.a neb14na ?nal-cheirosa que
impedia os -morasioree nãó só do

8�tio d(J)8 Hortas corntO da ,própria
v'l-la, de abrirerm as [amela« d noo.
te, mesmo que o calor [osee muito.
Também os ]vabitantes, do Bai",o
não ,podiam es,úmdierr ,roupa no eæ-:
terior dal8 caeæs, para secar, 'pois
esta Ncava não 'Só impregnada dos
resíduos coima do cheiro pouco
ag,radável resul,tante das queimas.

O último fogo ,aili regf,s.ta;do, alar­
'»tOu bastante a (população, que viu
as chamas perigosamente junto das
suas casáis e dae garraf(J)8· de gás,
chegando a recear O' pior. Foraan.
mJ!3SI1nO atingidos alguns pomba�
de moraâoree na área, qué perde­
ram muita criação e viram outra
cegO//' devido aO' itntenso fu1no. Des­
te modO, não cawsou ,e.�,tranheza
qtte os 1'Ieferidas moradores, ao ve­
rem, na manhã 8eguinte, aproxi­
mar-.se 0'8 veiculas camarários para
no mesmo local Jazerem, no.vO's dæs­
pejos de lixo·, a tml 8e o:pu.s�sem
termínante;mente, llevando os rres­

p�áveis a procurar, com u,rgên­
C1a, 181O'1uções que de há muvto vi­
nham .s;endo preconizaoos.
_
ESip8lra-se agora que tais 8o'lt�­

çoes assumam caráct'8Ir definiitivo,
e que a martirizada zona dos des­
pe10'8 tpasse a t8lr 1JÍda ma� lim'lJa
e tranquila, c6>n!tribuindo-se as8Ím

para di"l'ninuir ,tam,bém a 'Sistemá­
tica poluição do rio Guadiana atra­
vés do 8,(3U afluenJte que paesa na

Barquinha, ou Esteiro da Oarras­
queira e e;m cuja margem, próximo
do Matadouro, '8Iram ,deSpejados os

lix0'8.

Matrimónio
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇÂS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Conli¡u1tório:
Ruit Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:

Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Barcos de pesca e

à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

recreio

ConstruIdos por:

APM· R. Convento da Sr.-
da Glória, 2S '

Telef. 63179 -LAGOS

·E STÂ otO fim 1nais um ano l.ectivo
cam ou sem agttação, com, ou

sem ap'roveita1nento, e é a ailtura
de �embrarm,os as reclamadas ins­
tolações escolares e desportivas
não exV8tentes 'e que podem surgir,
quomâo da reabertura das aulas,
para que não se tenha de le.var a

vida intei'ra a saltar na rua, pois
é urgente que no-s T{!spon'sabilize­
moOs pela ,frase que diz «,tudo 8e

deve aprender nos bancos das es­

colas».
Oonhe.cedores de que, em terrl1!8

deste Alga71Ve, se ,estão a co.nst·ruir
ou a ,remodeZar muitas escolas, lan­
çœnws OS' pesos certos vara quod se

equi,l'ibre a btdança. da justi;ça, ago­
ra a 1Jender para o lado das crian­
ças pelo veS'o dos seus gritos de

gas.tO'sa revoita,; Porque não utiU­

zaino,S uma ·sala de caoo escola de

Pu.rtugal e aí fázem08 nasoer um

ginásio'!
-

PO'l"que não enraizamos finalmen­
te nesta Pátria nova" uma juven-

por Neto Gomes

tude saudáv.el, que é urgente e ne-
cessária? .

1_Vão é 8� �ízermos que' faz falta,
pow de nnU8�COS que tocam. æpenas
el? ouvido eB'ta?mJs cheios; é pf.e­
Ct80 que os responslÍllJeí;s roubem
ao termpo esta paragem magnífica
para se traMfoTm.arem em realida­
aes as não exis,te;nte8 instalações
�esp'o;,tivas nas oocolas e vara que'
Jus:t�f'IXJadamente aconteça um de­
seJado e repeti40 dia da cri.:amça'
.sem falsidœdes netll'1J candícíonal��
mos, como atê há P()11;(JO aconte­
cera.

A'S crianças escreveram-nos:

ponham ginásios nas nossas esco­
las para que não �altemos nas ruas
é o"únko 'cravo vermelho que v�
pedim.os,

José
Neto

Arrastão naufragado ao

largo "a costa alga,rviaEmíDio Sancho Prura O'S pesqueiros de Cabo
Branco, na costa africana, lS3.ira de
Lisboa o arrastão português «Ca­
pitão Barreto». Quando nav'egava
ao largo� �e Sagœs, embateu vio­
lentamente num 0bjecto flutuante
que mais ,tar!Ie veiO' a ser identifI­
cado como volumoso tronco de áJr­

�O're. O barco começou a meter
agua lC de·sde logo se tornou eviden­
te 'O naufrágio. 'Fo'ra;m lançados de
bordo si:nats de S. O. S., captados
nas estações radionavais de Sagres
e de Cascais e retransmitidos às
autori'dacde's naVa�s 'que PO'r sua,vez

. alerlara;m a vedeta de ;f,iscalização
<�AZ'elvia», fundeada em Lagos, que
logo se fez ao mar ,em demanda
do barco em perigo.
A vedeta encontrava-se perto do

«:Capitão Barreto» e a tripulação
'deste dispunha�se às manobr3JS da
sua transferêIllCfa para bordo da­
queola, quaJ?-do surgiu O' 'cargueiro
no:te-amencan'O «E�ort ,Patriob,
cUJo comandante desacon'selhou tal
,tranSiferênda, dado o perigo que
ela oferecia. Logo os tripulantes'
foram transferidos para o carguei­
ro, que os transportO'u para o por­
tO' e'spanhol de Cádis, regressando
mais tarde a iUsbo'a, enquanto o

ar,rastão se perdia no oceano.

José Maria da Silva de 49
anos de idade, solteiro: porta­
dor do B. r. 11.° 5471272, de
2-2-71 do Arq. de Lisboa, pre­
tende entrar em -contacto com

senhora de idade entre 35/45
anos, para £ins matrimoniais.
Agradece respOsta -com fo­

tog�afia, .

'se possível, para:.
Jose Mana da Silva :._ Sítio
das Alfarr(jbeiras _:_ PORTI­
MÃO.
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I NOVOS CORRESPONDENTES I
ii O JORNAL DO ALGARVE procura alargar a I
� sua rede de correspondentes na nossa Provbtcia. I
I Apr�iaremos todas as candidaturas que nos enviem. '1'..."'_'i....'IIiIl"_" ...,'_"_"�"_..,...,'t._",."1III!l.,..II.'lA"w.,'_,,...-:

TAMBÉM

I HULIIIIL
TEMA. 'DOMINANTE

AQiJIIE'liUDE quase monj¡stJiiœ
de iPaJdeI'lne, rod estrentelCidJa

com 'a glolI1iosa jomada da dtn:d�­

pendência nacional. As tertúlias

dos ,caJfléSJ debatfiami. e-x:clæiIv1a­
mente os assuntos relacionados
com a ag;ric;u�tura, p¡rinic:I¡p3Il aclti­
vídade da freguesia. :Agora. e alin­

da que esses problemas nã:o per­
cam, al !Stta oolormÍJSlSiimla' iImiporl­
tâneía, f3ila�se de p()U�ca ,e de

trotas 'as suas íncídênoías. Num
dos oafés, IugaJr de enconJtro dos

pequeno'S e médios agr:iJc;ultores
( os gralIlldes não :1irequenlJann os

'cafés. ou cá não ll1esid;em) e onde
'se reúnem todas as cl3lSSes traba­
lhadoras, as dFscussõe,s, diálogos
ou deb'3ites l'3ão tão aoalorados que
este café Inats \Se aiSS'Emlellha a um

parlam.æto.
'

Porque aIS opdniões são dilferen­
tes e dilV1eil.."'8,;S as ideologias, gera­
-se um, conflito - não agressivo,
acentue->se-que atin,ge faceta.s as­

saz ,p1JtoiI'esœs, especiraJ:mie'Illte du­
rante o periodo após (1 aJlimoç'o. Os
oConsewadores, UDS por ignol'ân­
cia outros ,por. rtlempooamento 000

,ilnteiI1pr.eta:rñ a sitUlação' poiitiJca
nascid'a em 25 d'e Abrtill, ;tJaJl CIOIIIlO

os democratas de formação anti­

ga, os de .r.ecém-fonna:ção !pooíJti.ca
e ()iS que se apressal13iID 'a: mudar
de opindã:o - ,cat�goria e�ecial
que pulu!l:a por todo o illlundo.
'DesSle¡ iOhoque de lidie!l!a;s i!l!rusdem
iLutilis Ide paillaWas e gest� tea­
tr.a;oi:s verdadeiramente singuaalr'es.
Mamentos há em que a toosão é
tão gr8iIlde qUIe o 'simples Il'\uido de

uma illlOSCa a esvO'aÇ!aJl' ipod'eTá
proporcionar o desencadear de
um conflito. Amigãvel, pois os

rpadernenses não são belicosos o

que, neste· aspecto, é de 101.lJ\7'ar'.

DepOlils, ;tudo se '3JC8Illmai a� que
Qutro i¡J3IrJ,¡¡ffieDiVa.IÚiSita ,f(xœ outro

teITIJá. 'l'elacioniado 100m ¡pol£tica. e

a luta se reaJVdiva. E·stas trocas de
opiniões e lCOImeJllJtJáJtioS a aiLgun:s
,aOOllli1:JeClilm!ootœ ÕJa 'V'Ma lllal0i00iall
só iI'wel3iID o inrtleresse dos ip'ader­
IlIenses pelos destinos da nossa que�
rida Nação.

Arménio A�Zuia. ]Ilartfin8

JORNAL DO' ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa.;:
! na. Tabacaria Mónaco :
! - Rossio :
� *
�"'.If.JII.¥""��"'¥o.JlI,. ... -¥-¥.¥.¥l¡I.¥.I¡f.".¥¥l¡I.

HOTEL; ,OSLO
OOD'BB'

FOI PINTAOO COM'

'TINTAS

EXCELSIOR
Di.st,íbuidor para lodo o Algarve

á:ESTANTARTE"

I(PlEllIT_ E COlItIClO. LU.
aaa "'hi 'sclAlio •. &'

,,,... mil I'ARO

G'uerrei ro
& F.o, Lda.

A T'ER'RA
BEM QUE NÃO DESMENTE
PARECE que o nosso úLtimo apon­

tæmento, 'se não agradou a gre­
gos, agradou, pelo menos, a troía­

nos, a julgar pelo número relætíva>
mente elevado de cartas e postais
que recebemos aqui, neste esque­
cido e sacrífícado Penteado.

-

Realmente, pensando bem, a ter­
ra é talvez o únltco bem que não
nos atraiçoa. Depois 'de uma ínun-.

dação, um cataclísmo, um cíclone
ou mesmo uma :gu'erra demorada,
a terœa aínos aparece se'mpore pron­
ta· a rêC'eber ,novas cultums e no­

vos frutos 'com que retribui a quem
novamente a 'amanha e cuLtiva.
Uma charrua, um ,tractor ou uma

simples enxada, ,são 'o. bastante,

O ,mesmo não aconte<:e CGm as

construções. Uma v:ez destruídas,
salvo 'quando se trata de um in­
cêndio (ún1co seguro que geral­
miCnte ,têm) necessário se ,torna
uma nova comstrução, ,cujo custo
só muitos anos depois pode seir

comp·ensado. ni�to illão pode haver
dúvi!da nenhuma.

,Quando:da primeira guerra mtm­

diial, tivemos ocasiã:o de verificar,
tanto na Bélgica como em grande
parte da nossa qu:erida Firança, o

«r,enascer» d3is regiões agricol8Js
4evastaJdias pelas duras batalha.s.
O armistíciO' deu-se em Novembro
de 1918. PolIS já nos fins de 1920,
todos DS turi,stas qUie visitavam as

zonas devastadas puderam consta­
tar que, '3:Ó redor 'das edificações
desmanteladas, muiitos campos ver­
dejantes davam um prCimetedor 'aJs­
peeto de vida, :Il: que a ,terra é, co­
mo já dissemos, 0" único bem qUie
não desmente. Por isso mesmo, te­
mos uma veneração quase ,reoligiosa
por todos a;queles que 'a «regam
com o suor do ,geu rO'StO'» e que,

por Henrique Augusto Costa Lima

, SE PRETENDE ENOONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEM4- ...

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES, DEPó­
SITOS,. ETC.
PAVIMENTOS INDl!STRlAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS mRmCOS:
CAMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPEOIALIZADO
ENOONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTÓNIO VIEIRA-LOULÉ

TELEF. 622 83
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I ¡jEXTO DE EDUARDO 'EBUIIMO' DE IOOJA i
jj ¡

I JORNAL DO ALGARVE .�
il I ji!

I UM PASSO eM FR�NTE' !
I �
jj Um jornal de provincia, como o JORNAL DO ALGARVE, f

ill não tem (nem poderia .ter) ao seu serviço jornalist� que a ele =
se dediquem única e exclusivamente. Embora possuindo, como II colaboradores, alguns jornalistas profissionais, tais como Carlos ji!

I Albino e Torquato da Luz, que muito dignificam, com os seus ¡
I escritos o semanário de <nnaior tiragem e expansão de todos os ji!

I jornais do Algarve», as edições do JORNAL DO ALGARVE ¡
� têm sido elaboradas por amadores, amantes da sua terra e das ji!

I coisas algarvias. ¡
I Quem são esses colaboradores? Por fotografia (na «Crónica =
I de Faro») conhecemos Marcelino Vieg�s e João Leal, Dos outros I
� apenas sabemos o nome - Candeias· Nunes, António Nunes �'
"" Mendes, Sousa Pereira, Clara Neves, Joaquim de Sousa Pis- II carreta, Maria Carlota, ,Ezequiel Ferreira, etc.' São novos ou ji!

I velhos, em idade e espírito? Serã!l operários, estudantes, médi- �
I cos, pescadores? Residem no Algarve? Como encaram o futuro 1!
.. d

' :;ii
ii a nossa PrOVIncia? O que pensam deste semanário? ..
I Independentemente da suá idade, profissão ou partidarismo, :::
jj e ,pensando interpretar o sell pensamento, ouso afirmar que, ..i!1 ideologicamente, todos pertencem ao Partido Algarvio, preconi- ji!

i! zado nas ,páginas deste ,jornal. Este, parece-me, é o elemento de ¡;

�I ligação entre todos os colaboradores do JORNAL DO AL- �
i!

GARVE. ¡;

�I Não conheço o director do jor,nal nem os camaradas que ;
ajudam a torná-lo uma realidade semanal. E este'desconneci- JO::

I mento deve. ser comum a outros colaboradores. Não os conheço I
I mas gostaria de contactar com todos. �I'" Neste momento parece-me necessário reforçar a ligação

i direcção-colaboradores, 'Pelo que dou o meu incondicional apoio !
JO:: à ideia de uma reunião de todos os que, de algum modo, iSão· JI!
¡; responsáveis pelo «nOSSO» semanário, reunião essa· em que para =
� além do couhecimento mútuo dos colaboradores, se ponha um I
I ponto final ao alheamento até agora manifestado pela direcção =
JI! �o jorna� em _relação a esses colaboradores e para que, todlJlS __
I Juntos, dlrecçao e colaboradores, possamos definir uma direc- ji!

I triz ori�ntador!1 do fut.uro �o. JORNAL iDO ALGARVE, que ¡
I todos nos deseJamos seJa o hdimo ·porta-voz dos interesses da �
I nossa Província. "­
I Para este passo em frente é absolutamente necessário que a �

I direcção seja a primeira a fl,izer - PRESENTE!
<r"",':"',,"..'�"'!liNo..,�¡, !

¡..;�,-"-" ..",.",..,,-,,-,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,-,,'1111

I

humanamente, deViiam ser os seus

verdadeiros donos. Por isso,mes­
mo não nos cansarnos de drzer que
a terra deve ISeT de quem a ama­

nha, de quem dela trata cartnhosa­
mente e de quem dela tira 'O' pão
de cada dia. E esta «leb, que per­
tence ao Evangell1o, não pode ser

desmentêda, porque é sagrada; In­
felizmente, nem sempre, QU raras
V'ezes aiSstm é.

:Il: fre:quente DUVÍ!!ml.oS dizer a

certos prQprietários que a.s quintas
nada lhes 'rend�m Ie que só «luzem»
para os rendeiros. Que quando as

cultivam direotamente são «comi­
dos pela certa ... », Isso é quase
sempre uma reaWdrude. � que a

tevra 'é «madrasta» para os que de­
la ,se ,servem, rpara se >tornar «mãe»

daqueles que a 'ela Ise 'dédicam com

amor e sacrifioio.
Não encontramos justificação pa­

ra 'essa ;eSpéci� diC' 'relutânci:a que
mostram ter alguns agricultoI"es,
qas div,ersas regiões, em solddtar
ds 'conselhO's e :a colruboração dos
dfferentes organismos oficIais, nos

amanhos das sua:s terias.

Compram.;se
CRAVADEIRAS AU,TOMATICAS

-\

Novas ou Usadas

CERIÆT SVC 80 - SVC 100

Resposta ao n.017 916 deste

jornal.

o melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Perta de PQI"tugal, 27 __:_ Tel�fone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todO El Pats


